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Riso  múltiplo  no  TSP 


André  Damasceno 


em  temporada  de  verão  pág.  12 
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10  mil  candidatos  já  estão 
fora  da  disputa  na  UFRGS 

Vestibular  2013.  Abstenção  dos  candidatos  no  concurso  mais  disputado  do  Rio  Grande  do  Sul  foi  de  22,9%  no  primeiro  dia  de  provas, 
que  corresponde  a  um  percentual  superior  ao  do  ano  passado.  Tema  da  redação  foi  o  papel  e  os  limites  do  humor  na  sociedade  pág. 02 
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Obra  de  arte  que  está  na  avenida  Padre  Cacique  desde  2002  será  transferida  nos  próximos  meses  para  construção  de  estrutura  de  concreto  1  carlos  macedo/metro 


Entulho  é  um  dos  problemas  1  carlos  macedo/metro 


Avenida 
Dique  cai  no 
esquecimento 

Via  que  dará  lugar  à  ampliação  da 
pista  do  aeroporto,  na  zona  norte, 
não  recebe  manutenção  pág.o4 

Golpes  disparam 
com  a  internet  e 
batem  recorde 

Dados  mostram  que  2,14  milhões  de 
brasileiros  foram  vítimas  de  tentativa 
de  furto  de  RG  em  2012  pág.og 
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Abstenção  foi  de 
22,9%  no  1°  dia 

Vestibular  da  UFRGS.  Dos  46,2  mil  inscritos,  10,6  mil  candidatos  se  ausentaram  no 
domingo,  o  que  corresponde  a  um  montante  superior  ao  registrado  no  ano  passado 


Mesas  vazias  foram  marca  no  domingo  de  estreia  do  concurso  de  2013  1  carlos  macedo/metro 


Riso  é  o  tema  da  redação 


Dos  46,2  mil  inscritos  no 
vestibular  da  UFRGS  (Univer- 
sidade Federal  do  Rio  Gran- 
de do  Sul),  mais  de  10,6  mil 
já  estão  fora  da  disputa,  o 
que  corresponde  a  22,9%  do 
total  de  candidatos.  A  abs- 
tenção do  primeiro  dia  de 
provas  de  2013,  divulgada 
na  manhã  de  ontem,  supera 
o  percentual  do  mesmo  pe- 
ríodo do  ano  passado,  quan- 
do faltaram  8,4  mil  candida- 
tos, ou  20,5%  do  total. 

No  site  www.ufrgs.br  es- 
tão sendo  divulgadas  as  mé- 
dias das  provas.  Até  ontem, 
já  estavam  disponíveis  das 
disciplinas  de  Física,  Litera- 
tura de  Língua  Portuguesa 
e  Língua  Estrangeira.  A  mé- 
dia da  prova  de  Física  foi 
8,5289  com  desvio-padrão 
de  3,7521,  enquanto  a  de  Li- 
teratura de  Língua  Portugue- 
sa ficou  em  10,9255  e  desvio- 
-padrão  4,1812.  Nos  exames 
de  Língua  Estrangeira,  a 
prova  de  Inglês  teve  média 
de  11,8828;  a  de  Espanhol, 
11,1290;  Italiano,  12,9906; 
Francês,  13,3051;  e  a  de  Ale- 
mão, 13,0545. 

®  METRO  POA 


O  Papel  e  os  Limites  do  Hu- 
mor na  Sociedade  foi  o  tema 
da  redação  aplicada  ontem 
no  vestibular.  Os  estudantes 
tiveram  de  dissertar  sobre 
as  manifestações  do  humor 
nos  meios  de  comunicação 
e  o  reflexo  disso  na  socieda- 
de. Para  servir  de  subsídio  à 
construção  do  texto,  foi  for- 
necido  aos  vestibulandos 


um  trecho  extraído  do  livro 
"O  Riso",  uma  reunião  de 
três  artigos  publicados  por 
Bergson,  de  1899,  que  cons- 
tituem um  verdadeiro  trata- 
do sobre  o  humor.  Foi  ques- 
tionado, também,  se  seria 
possível  provocar  o  riso  sem 
incomodar,  já  que  o  humor 
se  constrói  a  partir  de  um 
olhar  crítico  sobre  o  com- 


portamento humano. 

Hoje  será  o  terceiro  dia 
do  concurso  que  oferece 
5.424  vagas.  Serão  aplica- 
das as  provas  de  Biologia, 
Geografia  e  Química.  O  ves- 
tibular da  UFRGS  se  encer- 
ra amanhã,  com  a  aplica- 
ção das  provas  de  História  e 
Matemática. 

:  RÁDIO  BANDEIRANTES 


Manutenção. 
Obras  deixam 
seis  bairros  sem 
água  na  capital 

Pelo  menos  seis  bairros  de 
Porto  Alegre  enfrentarão 
desabastecimentos  tem- 
porários de  água  de  ho- 
je a  quinta-feira  devido  a 
obras  do  Dmae  (Departa- 
mento Municipal  de  Agua  e 
Esgotos). 

Hoje,  a  partir  das  14h, 
partes  dos  bairros  Floresta 
e  São  Geraldo  ficarão  sem 
água.  Uma  interligação  de 
rede  será  realizada  na  rua 
Almirante  Barroso.  O  retor- 
no está  previsto  para  a  ma- 
drugada de  amanhã. 

Também  a  partir  das  14h 
de  hoje,  moradores  de  par- 
tes dos  bairros  Santo  Antô- 
nio e  Partenon  terão  cor- 
te de  água,  com  retorno 
na  madrugada  de  amanhã. 
O  serviço  será  realizado  na 
rua  Martim  Bromberg. 

Na  quinta-feira,  os  bair- 
ros Farrapos  e  Humaitá  fi- 
carão sem  abastecimen- 
to das  13h30  até  a  noite. 
Não  foi  informado  um  ho- 
rário previsto  para  o  encer- 
ramento das  atividades  na 
rede.  O  trabalho  dos  operá- 
rios será  realizado  na  aveni- 
da A.J.  Renner  esquina  com 
a  rua  Graciano  Camozzato. 

O  Dmae  explica  que  as 
obras  têm  como  objetivo 
melhorar  a  qualidade  do 
abastecimento  de  água  pa- 
ra a  população  da  capital. 
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Olhar 
crítico 


DIEGO 

CASAGRANDE 

DIEGO.CASAGRANDEtà) 
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A  MANTEIGA 
DERRETIDA 


Diego  Casagrande  é  jornalista  profissional 
diplomado  desde  1993-  Apresenta  os 
programas  BandNews  Porto  Alegre  Ia 
Edição,  às  gh,  e  Ciranda  da  Cidade,  na  Band 
AM640,àsl4h. 


A  economia  brasileira  está  se  derretendo.  Foi  assim 
em  2012,  quando  o  PIB  cresceu  pífio  1%.  O  governo 
prometia  4,5%.  Na  melhor  das  hipóteses  o  governo  er- 
rou. Na  pior,  mentiu.  Não  me  impressiono  com  isso. 
Governos  costumam  mentir  quando  a  realidade  fere 
seus  interesses.  Mas  nem  todo  mundo  é  cego  ou  ig- 
norante. Nosso  país  tem  gargalos  pouco  ou  nada  ata- 
cados pelo  grupo  que  detém  o  poder  há  mais  de  dez 
anos. 

Alertei  há  quase  um  ano  sobre  isso.  Brasileiros  que 
como  eu  vivem  o  dia  a  dia  do  supermercado,  que  têm 
um  pequeno  negócio,  que  são  profissionais  liberais  ou 
empregados,  que  vivem  do  que  vendem,  que  sabem  o 
valor  suado  de  cada  centavo  que  conquistam,  são  os 
economistas  de  verdade.  Estes  sentiram  há  tempos 
os  sinais  de  fadiga  da  economia  brasileira.  Mas  houve 
aqueles  que  não  apenas  duvidaram  como  acharam  que 
se  tratava  de  uma  visão  negativa.  Estes,  ou  são  de  al- 
guma forma  ligados  ao  governo  e  seu  partido,  ou  são 
empresários  cujos  setores  ainda  têm  margem  de  cres- 


cimento, apesar  de  tudo.  São  visões  segmentadas.  Que 
o  Eike  Batista  continue  sendo  aquele  feliz  histriónico 
com  o  estágio  da  economia  brasileira  eu  até  entendo. 
Mas  não  caio  mais  no  teatro  do  governo  Dilma,  mes- 
mo sabendo  que  Copa  e  Olimpíada  ainda  vão  dar  um 
fôlego  na  mente  dos  incautos.  O  Brasil  do  crescimento 
que  chamava  atenção  não  é  mais  o  mesmo. 

O  que  assusta  é  que  enquanto  a  economia  brasileira 
fraqueja,  apesar  de  o  governo  abrir  cada  vez  mais  os 
cofres  do  BNDES  (Banco  Nacional  de  Desenvolvimen- 
to Económico  e  Social)  -  conta  salgada  que  todos  pa- 
garemos ali  na  frente  -  a  inflação  dos  aluguéis  chegou 
a  cerca  de  8%.  Um  cruzamento  perigoso  de  taxa  baixa 
de  crescimento  com  a  volta  da  corrosão  no  valor  do  di- 
nheiro. Sem  falar  na  desindustrialização  cada  vez  mais 
latente  do  país. 

A  revista  britânica  The  Economist,  saudada  no 
mundo  todo  e  inclusive  nas  propagandas  do  governo 
do  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul,  sugeriu  a  demissão  do 
ministro  da  Fazenda,  Guido  Mantega.  Não  sei  se  resol- 
veria mas  já  seria  um  bom  começo.  Dilma,  com  o  ar 
de  quem  sabe  tudo,  me  parece  que  é  de  fato  quem  de- 
cide. Já  que  não  dá  para  trocar  a  chefe,  que  se  troque  o 
funcionário.  Pode  ser  que  a  economia  deixe  de  derre- 
ter como  manteiga  no  calor. 
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"Porto  Alegre  tem 
um  histórico  de 
deslocamento  de 
suas  estátuas  públicas 
conforme  o  crescimento 
da  cidade.  Muitas  das 
estátuas  que  estão  no 
parque  da  Redenção  já 
estiveram  em  pontos  da 
cidade  que  passaram 
por  obras  públicas.11 

LUIZ  CUSTÓDIO,  COORDENADOR  DA 
MEMÓRIA  DA  SECRETARIA 
MUNICIPAL  DA  CULTURA 


Radar  móvel 

Hoje,  o  radar  móvel 
do  EPTC  estará  nas 
seguintes  vias: 

•  Padre  Cacique 

•  Salvador  França 

•  Aparício  Borges 

•  Pinheiro  Borda 

•  Severo  Dullius 

•  Borges  de  Medeiros 

•  Diário  de  Notícias 

•  Ipiranga 

•  Tarso  Dutra 

•  Cristiano  Fischer 

•  Edgar  P.  de  Castro 

•  João  de  O.  Remião 

•  Juca  Batista 
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Arte  dará  lugar  a  viaduto 

Indefinição.  Monumento  Estreia  Guia  II,  na  Padre  Cacique,  terá  de  ser  transferido  nos  próximos  meses  devido  a  obra  da  Copa  de  2014 


Em  nome  do  progresso,  Por- 
to Alegre  irá  deslocar  mais 
uma  obra  de  arte.  Desta  vez, 
o  atingido  é  o  monumento 
Estrela  Guia  II,  instalado  em 
2002  na  avenida  Padre  Caci- 
que. No  local,  passará  o  via- 
duto da  rua  Pinheiro  Borda, 
um  das  obras  de  mobilidade 
para  a  Copa  de  2014. 

A  transferência  de  obra 
de  arte  mais  conhecida 
ocorreu  em  março  de  2007, 
quando  o  monumento  O  La- 
çador deixou  o  local  que  es- 
tava desde  o  início,  nos  anos 
1950.  O  motivo  foi  a  cons- 
trução do  viaduto  Leonel 
Brizola.  Houve  cortejo  de 
tradicionalistas  durante  a 
transferência. 

O  secretário  municipal 
de  Gestão,  Urbano  Schmitt, 
informou  que  já  foi  forma- 
da uma  comissão  juntamen- 
te com  a  Coordenação  de 
Artes  Plásticas  da  SMC  (Se- 
cretaria Municipal  da  Cul- 
tura), para  definir  como  se- 
rá essa  transição.  Segundo 
o  secretário,  o  deslocamen- 
to é  iminente,  pois  o  viadu- 
to passará  no  local  em  que 
está  o  monumento. 

A  comissão  é  formada 
por  Anete  Abarno,  dire to- 
ra da  Coordenação  de  Artes 

"Tecnicamente  não  há 
condições  de  a  estátua 
continuar  no  local. 
0  viaduto  passará 
exata mente  por  ali." 

URBANO  SCHMITT,  SECRETÁRIO  DE  GESTÃO 


26,6  milhões 

de  reais  é  o  valor  do 
investimento  na  construção  do 
viaduto  Pinheiro  Borda. 


Plásticas  de  Porto  Alegre; 
Flávio  Krawczyk,  diretor  do 
acervo  artístico  da  prefeitu- 
ra, e  Ana  Margarida,  arqui- 
teta  do  município.  Segun- 
do Anete  Abarno,  a  Estrela 
Guia  II  será  deslocada  para  a 
mesma  região.  "No  momen- 
to, estamos  na  etapa  de  pes- 
quisa, para  descobrirmos 
uma  posição  que  seja  mais 
adequada  naquela  região", 
revela  Anete  Abarno. 

Na  hora  da  transferência- 
to,  a  estátua  precisará  de  al- 
guns cuidados.  Luiz  Antônio 
Custódio,  coordenador  da 
memória  cultural  da  SMC, 
lembra  que  é  preciso  infor- 
mar o  autor  da  obra,  o  uru- 
guaio Gustavo  Nakle,  para 
que  ele  possa  ajudar  no  pre- 
paro de  um  plano  de  transi- 
ção. A  data  do  deslocamento 
ainda  não  foi  decidida. 

Copa  na  cidade 

A  obra  do  viaduto  da  Pinhei- 
ro Borda  tem  previsão  de 
término  para  abril  de  2014, 
ano  da  Copa.  O  viaduto  irá 
separar  fluxo  entre  as  aveni- 
das Pinheiro  Borda  e  Edval- 
do Pereira  Paiva,  a  Beira-Rio. 
O  viaduto  tem  extensão  to- 
tal de  315  metros,  com  duas 
faixas.  ®  METRO  POA 


Monumento  Estrela  Guia  II  terá  que  ser  realocado  para  a  construção  do  viaduto  da  Pinheiro  Borda  i  carlos  macedo/metro 


Estrela  Guia  II 


Saiba  mais  sobre  o  monu- 
mento localizado  na  Padre 
Cacique: 

•  Concurso. 

O  artista  uruguaio  Gustavo 
Nakle  ganhou  o  concurso 
Espaço  Urbano  -  Espaço 
Arte  da  Prefeitura  de  Porto 
Alegre,  em  1998,  com  a 
obra  Estrela  Guia.  Ela  foi 
instalada  no  largo  Dom 
Vicente  Scherer  e  roubada 
em  1999- 

•  Segunda  versão. 

O  artista,  então,  foi 


convidado  a  fazer  uma 
segunda  versão  da  obra, 
chamada  Estrela  Guia  II, 
que  é  bem  diferente  da 
primeira.  Ela  começou 
a  ser  exposta  em  2002 
no  local  atual,  junto  ao 
Guaíba. 

Significados. 

Segundo  o  autor,  a  estrela 
tem  forma  de  timão  por 
acreditar  que  somos 
capazes  de  controlar  os 
nossos  destinos.  A  ovelha 
simboliza  a  unidade  e  a 
atenção  vigilante. 


Afro-umbandistas  lavam 
escadarias  da  prefeitura 


As  escadarias  da  prefeitura 
foram  lavadas  ontem  por  in- 
tegrantes de  religiões  afro- 
-umbandistas.  Foi  a  terceira 
vez  que  o  ritual  foi  realiza- 
do no  local.  O  prefeito  José 
Fortunati  participou  do  ato. 

Os  ritos  de  lavagem  com 
ervas  e  águas  de  cheiro  são 
feitos  por  devotos  e  repre- 
sentam a  purificação.  "Inde- 
pendente da  religião,  aqui  o 
que  vale  é  a  fé.  Essas  águas 
invocam  a  espiritualidade  e 
também  a  prosperidade  e 
purificam  o  caminho  do  po- 
vo, provocando  uma  refle- 
xão", afirmou  pai  Paulinho 
de  Ogum  Xoroquê,  babalo- 
rixá que  conduziu  o  ritual. 

©  METRO  POA 


Foi  a  terceira  lavagem  das  escadarias  do  Paço  Municipal  i  luciano  lanes/pmpa 


Amanhã. 
Farmácia  do 
Estado  fecha 

A  Farmácia  de  Medicamen- 
tos Especiais  do  Estado  em 
Porto  Alegre,  na  avenida 
Borges  de  Medeiros  com 
a  rua  Riachuelo,  não  te- 
rá atendimento  ao  público 
amanhã.  Na  oportunidade, 
o  expediente  será  apenas 
interno  para  a  realização  de 
inventário  de  estoque. 

Os  usuários  de  Porto  Ale- 
gre podem  comparecer  ao 
local  para  fazer  a  retirada 
dos  medicamentos  antes  ou 
depois  da  data  do  inventá- 
rio, desde  que  não  ultrapas- 
se o  mês  de  janeiro.  A  far- 
mácia atende  de  segunda  a 
sexta-feira,  das  7h  às  17h, 
sem  fechar  ao  meio-dia. 


Obras.  Parada  de  ônibus 
da  Júlio  de  Castilhos 
muda  temporariamente 


A  parada  de  ônibus  da  ave- 
nida Júlio  de  Castilhos,  lo- 
calizada em  frente  à  Igreja 
Universal,  mudou  de  lugar 
temporariamente  no  Cen- 
tro Histórico.  Em  virtude 
das  obras  de  novo  viaduto, 
que  necessitam  de  um  es- 
treitamento da  via,  o  local 
de  embarque  e  desembar- 
que dos  coletivos  foi  des- 
locado uma  quadra  em  di- 
reção ao  Centro.  O  abrigo 
está  agora  entre  as  ruas  Co- 
ronel Vicente  e  Carlos  Cha- 
gas, na  mesma  avenida. 

O  viaduto  que  está  sendo 
erguido  no  local  fará  a  liga- 
ção direta  da  Júlio  de  Cas- 
tilhos com  a  avenida  Cas- 


telo Branco,  em  direção  à 
saída  de  Porto  Alegre.  Com 
a  obra,  a  prefeitura  pode- 
rá eliminar  o  semáforo  lo- 
calizado na  junção  da  Jú- 
lio com  a  Castelo  Branco  e 
a  rua  da  Conceição,  junto  à 
rodoviária. 

Obra  da  Copa 

A  obra  integra  a  matriz  de 
responsabilidades  da  ca- 
pital para  a  Copa  do  Mun- 
do de  2014.  Os  trabalhos 
começaram  em  9  de  agos- 
to passado  e  têm  prazo  de 
conclusão  de  15  meses.  O 
investimento  é  de  R$  19,3 
milhões. 
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Motoristas  têm  de  ficar  atentos  aos  desníveis  da  pista  i  carlos  macedo/metro 


O  abandono  da  av.  Dique 

Zona  norte.  Com  a  remoção  dos  moradores  da  região,  avenida  que  serve  de  atalho  ao  aeroporto  está  abandonada,  cercada  de  entulho 


Os  mais  críticos  já  a  batizaram 
de  terra  sem  dono.  Os  respon- 
sáveis por  ela  reconhecem 
que  o  local  sempre  foi  um  dos 
pontos  críticos  de  Porto  Ale- 
gre. A  avenida  Dique  já  tem 
destino  certo,  será  a  extensão 
da  pista  do  aeroporto  Salgado 
Filho,  mas  até  que  isso  aconte- 
ça ela  está  abandonada. 

Quem  passa  pelo  local  ob- 
serva que  entulhos  estão  sen- 
do depositados  nos  arredo- 
res. "Como  a  descarga  é  feita 
à  noite,  ninguém  fiscaliza,  es- 
tão descarregando  no  leito 
da  avenida  que  está  cheia  de 
crateras",  denuncia  Gilberto 
Teixeira,  que  circula  pelo  lo- 


cal e  já  fez  até  protocolo  na 
prefeitura. 

Milhares  de  veículos  cir- 
culam por  dia  no  trecho  que 
é  usado  como  via  de  esca- 
pe para  avenida  das  Indús- 
trias, aeroporto  e  BR-116.  Pa- 
ra o  supervisor  de  operações 
do  DMLU  (Departamento  Mu- 
nicipal de  Limpeza  Urbana), 
Adelino  Lopes  Neto,  o  local  re- 
cebe a  devida  atenção.  Não  é 
como  a  coleta  regular,  mas  ele 
garante  que  os  entulhos  estão 
sendo  retirados  de  tempos  em 
tempos.  O  problema  é  que  é 
histórico.  "Era  uma  zona  de 
ocupação  irregular,  de  cata- 
dores.  Isso  era  um  pouco  in- 


visível porque  ficava  atrás 
dos  tapumes,  nos  fundos. 
Com  a  demolição  das  casas 
isso  ficou  exposto",  observa. 

Secretário  municipal  de 
Gestão,  Urbano  Schmitt  en- 
fatiza que  há  uma  obra  que 
a  substituirá  em  andamento, 
o  prolongamento  da  avenida 
Severo  Dullius  que  aguarda  li- 
cença ambiental.  "Temos  to- 
do um  plano  alternativo  para 
ela  então  não  adianta  muito 
investimeto  ali",  resume. 


ONDE  FICA"! 


LETÍCIA 
BARBIERI 

METRO  PORTO  ALEGRE 


Falta  de  corte  deixa  grama  alta  na  Redenção 

Em  meio  à  grama  alta,  é  um  desafio  encontrar  local  adequado  para  sentar,  curtir  o  sol  e  o 
chimarrão  na  Redenção.  De  acordo  com  a  Secretaria  Municipal  de  Meio  Ambiente,  a  manutenção 
que  começou  ontem  será  concluída  hoje,  no  entorno  do  auditora  Araújo  Vianna.  A  secretaria 
justifica  que,  no  verão,  quando  há  chuvas  e  temperaturas  elevadas,  o  crescimento  da  grama  é 
mais  rápido  do  que  em  outros  períodos  do  ano.  i  carlos  macedo/metro 


Acessibilidade 


Carris  já  tem  266 
ônibus  adaptados 
em  circulação 

Uma  nova  frota  de  13 
ônibus  que  começa 
a  circular  esta  sema- 
na, em  Porto  Alegre, 
está  focada  na  acessi- 
bilidade. Agora,  dos 
377  ônibus  da  Carris, 
226  têm  acessibilidade 
universal. 

Para  o  secretário  de 
Acessibilidade  e  Inclu- 
são Social,  Raul  Cohen, 
esta  nova  frota  é  uma 
demonstração  de  pro- 
gresso. "É  um  avanço 
para  a  população  porto- 
-alegrense,  em  especial 
para  as  pessoas  com 
deficiência  que  terão 
acessos  conforme  pre- 
ceitua a  acessibilidade 
universal",  destacou  o 
secretário,    metro  poa 


TRI  Escolar.  E  hora 
de  renovar  o  cartão 


Professores  e  estudantes 
que  pretendem  utilizar  o 
cartão  TRI  nos  ônibus  da  ca- 
pital este  ano  devem  fazer 
a  renovação  ou  solicitação 
do  benefício.  A  recomenda- 
ção, para  evitar  filas,  é  que 
as  pessoas  procurem  as  en- 
tidades representativas  com 
antecedência,  para  que  pos- 
sam usufruir  do  beneficio 
de  50%  de  desconto  já  nos 


primeiros  dias  de  aulas. 

Os  usuários  devem  for- 
necer o  atestado  escolar  ori- 
ginal ou  cópia  do  compro- 
vante de  matrícula  2013 
autenticado  pela  instituição 
de  ensino.  A  EPTC  espera 
mais  de  117  mil  renovações. 
Dúvidas  podem  ser  tiradas 
pelos  telefones  3221-3099  e 
3221-5699  ou  no  site  www. 
tripoa.com.br.  ®  metro  poa 


P|  Onde  encaminhar  | 

•   Estudantes  (médio, 
fundamental,  técnico  e 
pré-vestibulares). 

Av.  Alberto  Bins,  320,  ou 
Assis  Brasil,  3-312. 

Mercado  Público,  2o  andar. 

•   Professores  estaduais. 

Cpers,  Alberto  Bins,  480. 

•   Professores  municipais. 

Atempa,  praça  Osvaldo 
Cruz,  15,  sala  1108  e  1103 

•   Estudantes  universitários. 

DCE  da  instituição  e  UEE, 

PORTO  ALEGRE,  TERÇA-FEIRA,  15  DE  JANEIRO  DE  2013 
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Alcides  Diniz  era  homem  de  confiança  da  presidente  do  TSE  i  gil  ferreira/stf 


Farra  das  horas  extras 
derruba  diretor  do  TSE 

Demitido.  Alcides  Diniz  teria  autorizado  pagamento  de  R$  3,8  milhões  a  567  servidores 
que  ficaram  depois  do  expediente  durante  período  eleitoral  Uma  sindicância  foi  aberta 


O  secretário-geral  do  TSE 
(Tribunal  Superior  Eleito- 
ral), Alcides  Diniz,  foi  de- 
mitido ontem  depois  de 
ter  autorizado  o  pagamen- 
to de  R$  3,8  milhões  em 
horas  extras  a  567  servido- 
res em  novembro,  duran- 
te o  período  eleitoral.  A 
denúncia  foi  revelada  pe- 
lo "O  Estado  de  S.  Paulo". 

O  valor  do  benefício 
pago  aos  funcionários  do 
TSE  que  ficaram  depois  do 
expediente  supera  o  salá- 


rio dos  ministros  do  STF 
(Supremo  Tribunal  Fede- 
ral), que  é  de  R$  26.723,13. 
As  horas  extras  ficaram 
entre  R$  26.778,81  e  R$ 
64.036,74. 

O  pagamento  não  é  ile- 
gal, mas  precisa  de  uma 
assinatura  do  secretário- 
-geral  do  TSE  para  ser  li- 
berado. O  valor  do  bene- 
fício equivale  a  metade  de 
um  dia  trabalhado,  se  for 
dia  útil  ou  sábado,  e  o  do- 
bro, caso  seja  domingo  ou 


feriado.  Para  dobrar  o  sa- 
lário, seriam  necessárias 
116  horas  extras  em  dias 
úteis  num  mês  ou  88  ho- 
ras extras  aos  domingos  e 
feriados,  segundo  os  cál- 
culos do  "Estadão". 

Alcides  Diniz  era  secre- 
tário-geral do  STF,  mas  as- 
sumiu o  novo  cargo  em 
abril  do  ano  passado.  É 
considerado  homem  de 
confiança  da  ministra  Car- 
mem Lúcia,  presidente  do 
TSE. 


A  secretária  de  Contro- 
le Interno  e  Auditoria  do 
TSE,  Mary  Eilen  Gleason 
Gomide  Madruga,  tam- 
bém foi  exonerada.  Ela  in- 
tegra a  lista  dos  funcioná- 
rios que  teriam  recebido 
mais  de  R$  26  mil  em  ho- 
ras extras. 

O  TSE  abrirá  sindicân- 
cia para  apurar  caso  a  caso 
e  poderá  determinar  a  de- 
volução dos  valores  pagos 
indevidamente. 

®  METRO  BRASÍLIA 


TEM  UM  NET  EMPRESAS 
PARA  CADA  EMPRESA. 

CONHEÇA  AS  VÁRIAS  COMBINAÇÕES 
E  ASSINE  A  MELHOR  PARA  SEU  NEGÓCIO. 

4004-8844 

www.netempresas.com.br 

Consulre  ccndiçíos  da  aquisição  &  disponibilidade  técnica  *m  tau  andar  aço-, 


Acusado  de  matar 
grávida  era  foragido 


Apontado  como  um  dos  dois 
homens  que  mataram  a  se- 
cretária Daniela  Nogueira  Oli- 
veira, 25  anos,  em  uma  tenta- 
tiva de  assalto  na  terça-feira 
passada,  em  São  Paulo,  Alex 
Alcântara  de  Arruda,  22  anos, 
era  foragido  da  Justiça  e  já  ha- 
via sido  preso  duas  vezes  des- 
de novembro. 

Em  março  de  2011,  Arru- 
da foi  condenado  a  um  ano  e 
nove  meses  de  prisão  em  regi- 
me semiaberto,  por  tentativa 
de  roubo.  Ele  podia  sair  da  ca- 
deia durante  o  dia,  mas  tinha 
que  voltar  para  dormir.  No  en- 
tanto, em  setembro  de  2011, 
antes  de  cumprir  totalmente 
a  pena,  fugiu. 

Mesmo  sendo  foragido, 
dois  meses  depois  a  Justiça 
concedeu  a  ele  direito  de  li- 
berdade condicional.  Em  28 


de  novembro  do  ano  passado, 
foi  detido  durante  uma  abor- 
dagem de  rotina  da  PM.  Em 
sua  ficha  criminal  ainda  cons- 
tava que  ele  era  foragido.  No 
dia  11  de  dezembro  foi  deti- 
do novamente  em  uma  moto 
sem  placas.  Em  ambas  as  ve- 
zes, acabou  sendo  liberado. 

Em  nota,  a  SSP  (Secretaria 
de  Segurança  Pública)  confir- 


mou as  duas  prisões  de  Arru- 
da, e  afirma  que  o  acusado  foi 
liberado  por  ordem  da  Justiça, 
que  informou  que  não  havia 
pendências. 

O  bebe  de  Daniela  já  teve 
alta.  Ontem,  moradores  colo- 
caram flores  e  um  cartaz  pe- 
dindo paz,  no  local  onde  a  se- 
cretária morreu,  no  Campo 
Limpo.  ©  METRO 


Moradores  colocaram  flores  no  local  do  crime  i  marcos  bezerra/futura  press 


Contador  de  Cachoeira 
se  entrega  à  Polícia  Federal 


Após  quase  um  ano  foragido, 
o  contador  Geovani  Pereira 
da  Silva  se  entregou  ontem 
à  PF  (Polícia  Federal)  de  Aná- 
polis (GO),  cidade  a  60  km  de 
Goiânia.  Ele  é  considerado 
peça-chave  das  investigações 
da  Operação  Monte  Carlo 
que,  em  fevereiro  do  ano  pas- 
sado, desvendou  uma  quadri- 
lha que  corrompia  agentes 
públicos,  empresários  e  polí- 
ticos para  favorecer  os  jogos 
ilegais. 

Geovani  trabalharia  na 
contabilidade  do  esquema 
comandado  pelo  bicheiro 
Carlinhos  Cachoeira  e  teria 
informações  sobre  o  desti- 
no do  dinheiro  arrecadado 
e  como  os  recursos  foram 
administrados. 

O  contador  era  o  único 
dos  35  acusados  que  não  ha- 


via sido  preso  e  chegou  a  ter 
o  nome  colocado  no  Sistema 
de  Procurados  e  Impedidos 
da  PF.  Em  dezembro  do  ano 
passado,  ele  foi  condenado 
pela  Justiça  Federal  de  Goiás 
pelos  crimes  de  corrupção  e 
formação  de  quadrilha.  A  pe- 
na estipulada  é  de  13  anos  e 
3  meses  de  prisão. 

O  advogado  de  defesa  de 
Geovani  Pereira  da  Silva  ar- 
gumenta que  ele  demorou  a 
se  entregar  porque  sofre  de 
problemas  de  saúde,  toma 
remédios  contra  depressão  e 
insónia.  Ele  estava  escondido 
numa  chácara. 

A  PF  suspeita  que  o  con- 
tador tenha  continuado  a 
trabalhar  mesmo  foragido. 
A  função  dele  seria  fazer  o 
pagamento  dos  advogados 
dos  acusados  -  todos  hoje 


em  liberdade. 

Geovani  foi  levado  à  PF 
em  Goiânia  e  deve  cumprir 
pena  na  penitenciária  de 
Aparecida  de  Goiânia. 

@  METRO  BRASÍLIA 
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Geovani  Pereira  da  Silva  tentará  um 
habeas  corpus  i  divulgação/pf 
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Energia.  Aneel  fará 
revisão  até  o  fim  do  mês 
para  reduzir  a  conta  de  luz 


A  diretoria  da  Aneel  (Agên- 
cia Nacional  de  Energia  Elé- 
trica)  vai  votar  até  o  fim 
deste  mês  a  revisão  extraor- 
dinária das  tarifas  das  distri- 
buidoras que  levará  a  uma 
redução  média  de  20%  das 
contas  de  luz.  Segundo  o  di- 
retor-geral  da  agência,  Nel- 
son Hubner,  a  redução  das 
tarifas  prometida  pelo  go- 
verno federal  entrará  em  vi- 
gor em  5  de  fevereiro,  como 
está  previsto  no  cronogra- 
ma oficial  da  Aneel. 

Com  seis  vetos,  a  presi- 
dente Dilma  Rousseff  san- 
cionou ontem  a  lei  que  pror- 
roga as  concessões  do  setor 
elétrico  e  dá  condições  pa- 
ra a  redução  nas  tarifas  de 
energia.  Dois  deles  previam 
a  imposição  de  padrões  de 
saúde  e  segurança  para  as 
empresas  que  aderissem  às 
novas  regras.  A  presidente 
vetou  também  o  dispositivo 
que  permitia  a  devolução  da 
Taxa  de  Fiscalização  de  Ser- 
viços de  Energia  Elétrica  aos 
empreendedores. 

O  plano  do  governo  foi 
aceito  por  todas  as  con- 
cessionárias atingidas  pe- 


Cotações 


Dólar 

-0,14% 
(R$2,03) 


Bovespa 

+  0,95% 
(62.080  pts) 


Dilma  sancionou  lei  que  permite 
corte  nas  tarifas  i  wilson  dias/abr 


la  medida,  com  exceção  de 
usinas  hidrelétricas  admi- 
nistradas pela  Cesp,  Cemig 
e  Copei.  A  não  adesão  das 
empresas  e  o  uso  intensivo 
das  usinas  termelétricas  li- 
mitam a  redução  prometi- 
da pelo  governo  federal. 

Para  alcançar  os  20%  de 
redução  tarifária,  o  Tesou- 
ro ainda  terá  de  fazer  apor- 
tes adicionais,  além  dos  R$ 
3,3  bilhões  anuais  previs- 
tos inicialmente.  "Falta  ain- 
da o  Tesouro  informar  o  ta- 
manho do  aporte",  afirmou 
Hubner.  @  metro  com  agências 


Euro 

+  0,06% 
(R$  2,71) 


Selic       Salário  mínimo 

(7,25%)  (R$678) 


Tentativas  de 
fraude  batem 
recorde  em  2012 


Segurança.  Mais  de  2  milhões  de  tentativas  foram  registradas  pela 
Serasa  em  2012.  Um  consumidor  é  vítima  a  cada  14,8  segundos 


A  cada  14,8  segundos  um  con- 
sumidor brasileiro  é  vítima 
da  tentativa  de  fraude  conhe- 
cida como  roubo  de  identida- 
de, em  que  dados  pessoais  são 
usados  por  criminosos  para 
obter  crédito.  Segundo  levan- 
tamento feito  pela  Serasa  Ex- 
perian,  foram  registradas  2,14 
milhões  de  tentativas  de  frau- 
des no  ano  passado,  número 
recorde  desde  2010,  quando  a 
medição  começou. 

O  volume  representa  um 
aumento  de  9,2%  em  rela- 
ção ao  ano  anterior.  Em  2011, 
houve  1,96  milhão  de  regis- 
tros e,  em  2010, 1,87  milhão. 

O  setor  de  telefonia  as- 
sumiu a  liderança  em  2012 
com  749.213  casos  de  tenta- 
tivas de  fraude  -  35%  do  to- 
tal de  registros.  Em  2011,  es- 
se índice  foi  de  26%.  Um  dos 
principais  golpes  é  a  compra 
de  celulares  com  documen- 
tos falsos  ou  roubados. 

O  setor  de  serviços,  que  li- 
derou o  ranking  nos  anos  an- 
teriores com  34%  do  total  de 
golpes  em  2011  e  31%  em 


EM  ALTA 

Consumidor  na  mira  de  golpistas 


NUMERO  DE  TENTATIVAS  DE  FRAUDE, 
EM  MILHÕES 


2,14 


PARTICIPAÇÃO  POR  SETOR 
EM  2012 


Telefonia  Serviços* 

35%    ^  35% 

c 


Outros 


Varejo 


Bancos  e 
financeiras 


2010 


2011 


2012 


2%       10%  18% 


FONTE:  SERASA  EXPERIAN  *INCLUI  SEGURADORAS,  CONSTRUTORAS,  IMOBILIÁRIAS  E  SERVIÇOS  EM  GERAL 
(PACOTES  TURÍSTICOS,  SALÕES  DE  BELEZA  ETC.) 


2010,  ficou  próximo,  também 
a  35%  dos  casos  em  2012. 

Já  as  tentativas  de  fraude 
em  bancos  sofreram  queda, 
de  26%  do  total  em  2011  pa- 
ra 18%  no  ano  passado.  O  mo- 
tivo apontado  é  a  redução  na 
procura  de  crédito  e  o  cresci- 
mento da  telefonia  e  serviços. 

A  popularização  da  in- 
ternet e  das  mídias  sociais  é 


apontada  como  um  fator  pa- 
ra o  aumento  dos  golpes.  É  co- 
mum as  pessoas  fornecerem 
seus  dados  pessoais  sem  ve- 
rificar a  idoneidade  dos  sites. 

O  risco  é  maior  para  quem 
tiver  seus  documentos  rou- 
bados. Com  apenas  um  RG 
ou  um  CPF  nas  mãos  de  gol- 
pistas, dobra  o  risco  de  ser  ví- 
tima de  uma  fraude.  ©METRO 


Dicas  de  segurança 


INão  fornecer  seus 
dados  pessoais  para 
pessoas  estranhas 

2 Não  fornecer  ou 
confirmar  suas 
informações  pessoais  ou 
número  de  documentos 
pelo  telefone 

3 Não  perder  de  vista 
seus  documentos 
quando  solicitados  para 
ingresso  em  determinados 
ambientes  ou  negócios 

4 Não  informar  os 
números  dos  seus 
documentos  quando 
preencher  cupons  em 
sorteios  ou  promoções 

5 Não  fazer  cadastros  em 
sites  que  não  sejam 
de  confiança  e  manter 
atualizado  o  antivírus  do 
seu  computador 

6 Cuidado  com  dados 
nas  redes  sociais  que 
possam  ajudar  golpistas  a 
se  passarem  por  você 


Aviso  para  ligação 
com  nono  dígito 
acaba  hoje 

A  partir  de  hoje,  quem 
esquecer  de  acrescentar 
o  nono  dígito  para  ligar 
para  celulares  com  DDD 
11  não  contará  mais  com 
o  aviso  automático  sobre 
a  inclusão  do  9  à  frente 
do  número  antigo. 

O  fim  do  aviso  está 
previsto  no  cronograma 
de  adoção  do  dígito  ex- 
tra, que  passou  passou 
a  vigorar  em  29  de  ju- 
lho de  2012.  Segundo  a 
Anatei  (Agência  Nacional 
de  Telecomunicações),  a 
mudança  afetou  34  mi- 
lhões de  linhas  e  elevou 
as  combinações  numéri- 
cas para  celulares  de  44 
milhões  para  90  milhões 
de  números. 

®  METRO 


Abono  salarial 


Ministério  notifica 
2  milhões  que  não 
sacaram  benefício 

Os  trabalhadores  com 
direito  a  receber  o  abo- 
no salarial  e  que  ain- 
da não  sacaram  o  bene- 
fício começam  a  receber 
este  mês  correspondên- 
cia do  Ministério  do  Tra- 
balho e  Emprego.  O  go- 
verno alertará  para  que 
se  dirijam  a  uma  agên- 
cia da  Caixa,  no  caso  do 
PIS,  ou  do  Banco  do  Bra- 
sil, no  caso  do  Pasep,  pa- 
ra efetuar  o  saque  no  va- 
lor de  R$  678,00. 

O  abono  salarial  re- 
ferente ao  exercício 
2012/2013  ainda  não  foi 
sacado  por  mais  de  1,9 
milhão  de  trabalhadores, 
de  acordo  com  balanço 
apresentado  até  dezem- 
bro 2012.  ®  METRO 


Taxa  de  juros  fecha  o  ano 
no  menor  nível  desde  1995 


As  taxas  de  juros  das  opera- 
ções de  crédito  voltaram  a 
cair  entre  novembro  e  de- 
zembro do  ano  passado. 
De  acordo  com  pesquisa  da 
Anefac  (Associação  Nacio- 
nal dos  Executivos  de  Fi- 
nanças), divulgada  ontem, 
a  taxa  média  de  juro  pa- 
ra pessoa  física  passou  de 
5,63%  para  5,44%  ao  mês, 
em  dezembro,  após  regis- 
trar alta  no  mês  anterior. 
Com  o  resultado,  fechou 
2012  com  a  menor  taxa  mé- 
dia da  série  histórica,  ini- 
ciada em  1995 

Das  seis  linhas  de  crédito 
pesquisadas  pela  entidade, 
apenas  o  rotativo  do  cartão 
de  crédito  manteve  a  ta- 
xa inalterada.  A  maior  que- 
da foi  verificada  no  finan- 
ciamento para  a  compra  de 
veículos.  As  taxas  de  juros 


CONFIRA 


LINHA  DE  CREDITO 


Taxas  cobradas  ao  mês 


NOVEMBRO  DEZEMBR 


► 

JUROS  DO  COMÉRCIO 

4,30% 

4,06% 

► 

CARTÃO  DE  CRÉDITO 

9,37% 

9,37% 

► 

CHEQUE  ESPECIAL 

7,92% 

7,82% 

► 

FINANCIAMENTO  DE  CARRO* 

1,64% 

1,52% 

► 

EMPRÉSTIMO  PESSOAL  (bancos) 

3,14% 

2,93% 

► 

EMPRÉSTIMO  PESSOAL  (financeiras) 

7,42% 

6,69% 

□ 

TAXA  MÉDIA 

■  5,63%  1 

1  5.44%  ■ 

FONTE:  ANEFAC     *CDC  (BANCOS) 

da  modalidade  passaram  de 
1,64%  para  1,52%  ao  mês. 

De  acordo  com  o  coor- 
denador de  estudos  econó- 
micos da  entidade,  Miguel 
José  Ribeiro  de  Oliveira,  a 
expectativa  de  que  as  taxas 
de  juros  voltem  a  ser  redu- 
zidas nos  próximos  meses 


por  conta  da  melhora  da 
economia,  pela  maior  com- 
petição no  sistema  finan- 
ceiro após  os  bancos  públi- 
cos promoverem  reduções 
em  suas  taxas  de  juros, 
bem  como  com  a  expecta- 
tiva de  redução  dos  índices 
de  inadimplência.  ©  metro 


Mercado  prevê 
Selic  estável 
nesta  semana 

Os  economistas  do  mercado 
financeiro  prevêem  que  os 
juros  básicos  da  economia, 
atualmente  em  7,25%  ao  ano, 
na  mínima  histórica,  serão 
novamente  mantidos  neste 
patamar  na  primeira  reunião 
do  Comité  de  Política  Monetá- 
ria do  BC  (Banco  Central)  des- 
te ano,  que  acontece  terça  e 
quarta-feiras  (15  e  16  de  janei- 
ro). Segundo  a  pesquisa  sema- 
nal do  BC,  divulgada  ontem,  o 
mercado  espera  ainda  que  os 
juros  encerrem  2013  no  pata- 
mar atual,  de  7,25%  ao  ano. 

A  projeção  do  mercado  pa- 
ra a  inflação  em  2013  subiu 
pela  segunda  semana  con- 
secutiva. A  previsão  para  o 
IPCA  (índice  Nacional  de  Pre- 
ços ao  Consumidor  Amplo) 
saiu  de  5,49%  para  5,53%.  Há 
um  mês,  a  projeção  era  de 

5,42%.  ®  METRO 


QUANTO 


VALE 


LEGAL? 


ISSR&50 


E  LEI: 


COMBATA  ESTA  ILEGALIDADE 


ARTIGO  20  DA  LEI  12.546/2011  E  ARTIGO  79  DO  DECRETO  7.555/2011. 


I 
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Nova  York  em  emergência 
por  epidemia  de  gripe 


Mayor  Mwiiw  ta  toçbucd  d 
pufcbe  hMltfi  drnícgtncy  dum 

Get  Your  Free 
Hu  Shotl 


Em  Boston,  centenas  de  pessoas  procuraram  a  imunização  i  brian  snyder/reuters 


Cuba .  Nova  lei  migratória 
entra  em  vigor  na  ilha 


Alerta.  Vírus  já  matou  6o  adultos  e  20  crianças  nos  Estados  Unidos 


Venezuela. 
Brasil  pede 
eleição  caso 
Chávez  morra 

O  governo  brasileiro  conver- 
sou diretamente  com  o  vice- 
-presidente  venezuelano  so- 
bre o  futuro  do  país  vizinho 
sem  Hugo  Chávez.  Segundo 
a  agência  Reuters,  as  autori- 
dades do  Brasil  pediram  que 
Nicolas  Maduro  realize  elei- 
ções o  quanto  antes,  caso  o 
líder  bolivariano  morra. 

Chávez  segue  internado 
em  Cuba.  Na  noite  de  do- 
mingo, um  porta-voz  infor- 
mou que  ele  estava  se  recu- 
perando "favoravelmente" 
de  uma  infecção  pulmonar. 
Chavistas  e  oposição  marca- 
ram protestos  para  o  próxi- 
mo dia  23.  ©  metro 


Família  real 


Bebé  de  Kate 
nascerá  em  julho 

O  filho  de  Kate  Middleton 
com  o  príncipe  William 
deve  nascer  em  julho,  in- 
formou o  palácio  de  St.  Ja- 
mes. No  comunicado,  que 
visa  encerrar  as  especula- 
ções, a  Coroa  também  dis- 
se que  a  Kate  está  melhor 
de  saúde.  ©  metro 


Itália 


Ruby  escapa  de 
depoimento 

O  julgamento  do  ex-pre- 
miê  Silvio  Berlusconi  em 
um  caso  de  prostituição 
de  menores  seguirá  sem 
o  depoimento  de  Karima 
El  Mahroug,  a  Ruby.  A  de- 
cisão foi  um  acordo  entre 
acusação  e  defesa.  ®  metro 


A  nova  lei  migratória  de 
Cuba,  que  reduz  os  trâmi- 
tes para  quem  pretende  sair 
da  ilha,  entrou  em  vigor  on- 
tem. Desde  as  primeiras  ho- 
ras da  manhã,  dezenas  de 
pessoas  se  aglomeravam  em 
frente  às  agências  de  via- 
gem e  aos  escritórios  do  De- 
partamento de  Imigração. 

A  flexibilização  da  regra, 
uma  antiga  demanda  dos 
cubanos,  permite  que  eles 
viajem  sem  necessidade  de 
apresentar  uma  autoriza- 
ção do  governo.  Agora,  os 
interessados  devem  apenas 
mostrar  o  passaporte,  o  vis- 
to exigido  pelo  país  de  desti- 
no e  uma  passagem. 

A  lei,  no  entanto,  ainda 
é  mais  rígida  com  médicos 
e  atletas,  por  exemplo,  pes- 
soas consideradas  pelo  go- 
verno de  Havana  como  "cé- 


Mulher  com  o  passaporte  cubano,  na 
sexta  passada  i  enrique  de  la  osa/reuters 


rebros"  do  país. 

Por  conta  disso,  muitos 
dissidentes  temem  que  não 
consigam  deixar  a  ilha.  A  blo- 
gueira  Yoani  Sánchez  é  uma 
delas.  Pelo  Twitter,  ela  disse 
que  só  vai  acreditar  quando 
estiver  no  avião.  ®  metro 


Os  Estados  Unidos  enfren- 
tam a  pior  epidemia  de  gri- 
pe dos  últimos  quatro  anos. 
Dos  50  Estados  norte-ame- 
ricanos,  apenas  três  (Cali- 
fórnia, Havaí  e  Mississip- 
pi)  não  estão  passando  pelo 
problema.  Em  Nova  York,  o 
governador  Andrew  Cuomo 
decretou  estado  de  emer- 
gência, e  liberou  as  farmá- 
cias para  aplicarem  vacinas 
em  menores  de  18  anos. 


A  epidemia,  provocada  pe- 
la gripe  comum,  já  matou  60 
adultos  e  20  crianças  no  país. 
A  previsão  das  autoridades 
de  saúde  é  que  a  circulação 
do  vírus  diminua  a  partir  de 
março,  quando  as  tempera- 
turas ficam  mais  amenas. 

Ainda  assim,  não  há  proi- 
bição para  quem  está  com 
viagem  marcada  aos  EUA- 
nos  próximos  dias.  O  Mi- 
nistério da  Saúde  apenas 


editou  algumas  recomen- 
dações a  quem  for  viajar.  A 
orientação  é  procurar  a  va- 
cina contra  a  gripe  comum, 
disponível  no  Brasil,  em  clí- 
nicas particulares. 

Quem  buscar  a  dose  deve 
ficar  atento  à  validade,  pois 
a  imunização  só  vale  para  o 
período  para  o  qual  foi  de- 
senvolvida. A  vacina  demo- 
ra ao  menos  duas  semanas 
para  fazer  efeito.  ©  metro 


Hindus  fazem  ritual  de  purificação  no  Ganges 

Começou  ontem,  nas  águas  do  rio  indiano  Ganges,  o  ritual  do  Kumbh  Mela.  Pelos  próximos  dois 
meses,  milhões  de  hindus  vão  se  banhar  no  rio,  para  lavar  seus  pecados  desta  e  de  vidas  passadas. 
0  evento  reúne,  em  média,  no  milhões  de  seguidores  e  é  considerado  a  maior  aglomeração 
popular  do  mundo.  Apenas  ontem,  5  milhões  de  pessoas  fizeram  o  ritual,  i  AHMAD  MAS00D/REUTERS 


Insurgentes  avançam  pelo  centro  do  Mali 


Antigo  exemplo  de  demo- 
cracia no  oeste  da  África, 
o  Mali  mergulhou  em  um 
conflito  que  está  sacudin- 
do a  Europa.  Ontem,  à  des- 
peito dos  bombardeios  do 
Exército  francês  (que  inter- 
viu  na  região  ao  longo  do 
fim  de  semana),  radicais  is- 
lâmicos retomaram  o  con- 
trole de  uma  importante 
cidade.  Eles  também  amea- 
çaram atingir  "o  coração 
da  França". 

A  cidade  alvo  de  dispu- 
ta é  Diabaly,  a  400  quiló- 
metros da  capital  Bama- 
co.  "Eles  tomaram  Diabaly 
após  uma  intensa  batalha 


do  Exército  malinês,  que 
não  conseguiu  manter  seu 
domínio"  disse  o  ministro 
da  Defesa  da  França,  Jean- 
-Yves  Le  Drian.  -  "Há  uma 
situação  complicada  no 
oeste,  onde  estamos  encon- 
trando grupos  fortemente 
armados",  reconheceu. 

Le  Drian  afirmou,  no  en- 
tanto, que  espera  concluir 
a  ofensiva  militar  dentro  de 
algumas  semanas.  O  gover- 
no francês  anunciou  o  envio 
de  2,5  mil  soldados  para  a  re- 
gião. O  Mali  é  um  ex-colônia 
francesa  e  há  ao  menos  6  mil 
cidadãos  da  França  vivendo 
no  país  (saiba  mais  abaixo). 


O  ministro  de  Relações 
Exteriores  da  França,  Laurent 
Fabius,  disse  que  seu  país 
"não  está  sozinho  nessa  mis- 
são". Grã-Bretanha,  Estados 
Unidos,  Bélgica,  Dinamarca  e 
Alemanha  estão  colaborando 
com  transporte  e  apoio  logís- 
tico. Nenhum  deles,  porém, 
quer  transformar  o  Mali  em 
um  novo  Afeganistão. 

Mais  cedo,  extremis- 
tas prometeram  revidar  os 
bombardeios  franceses,  se- 
gundo a  agência  AFP.  "A 
França  atacou  o  Islã.  Então, 
nós  atacaremos  o  coração 
da  França",  disse  um  porta- 
-voz  da  jihad.  ©  metro 
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CASA  09 


É  hora  de  mudar 


Organização. 

Trocar  de  casa 
exige  cuidados  com 
o  transporte  da 
mobília  e  utensílios 
domésticos. 
Aprenda  como 
embalá-los 

Mudar  de  casa  não  é  das  ta- 
refas mais  fáceis.  Além  de  to- 
do o  transtorno  com  emba- 
lagens, você  ainda  precisa  se 
desapegar  de  certas  coisas. 
A  coordenadora  de  Recursos 
Humanos,  Izilda  Cardoso,  sa- 
be bem  o  que  é  isso.  Atual- 
mente,  ela  se  prepara  para 
deixar  o  apartamento  onde 
morou  durante  21  anos. 

"Quando  você  começa  a 
embalar  os  objetos  como  qua- 
dros e  porta-retrato,  a  casa 
deixa  de  ter  a  sua  'roupagem' 
e  parece  que  você  está  em  um 
local  desconhecido.  É  como 
colocar  uma  roupa  que  não 


Organização  e  fundamental  para  que  nada  seja  perdido  no  caminho  da  mudança  i  image  source/simon  potter/folhapress 


é  sua  e  que  ficou  muito  estra- 
nha", resume. 

Durante  uma  mudança 
existem  basicamente  cinco 
tipos  de  materiais  para  em- 
balar: roupas  e  artigos  de  ca- 
ma, mesa  e  banho;  itens  de 
cozinha  resistentes  como 


panelas  e  plástico;  papeis  e 
livros;  louças  e  copos  e  obje- 
tos de  decoração. 

"A  parte  mais  difícil  é  a 
cozinha.  Tem  muita  coisa  de 
quebrar  e  precisa  ser  embala- 
do com  muito  cuidado  para 
não  perdermos  objetos  valio- 


sos. Não  em  termos  de  dinhei- 
ro, mas  sim  de  valor  senti- 
mental", ensina  Izilda. 

Apesar  de  saber  a  lição 
de  cor  e  salteado,  ela  acabou 
perdendo  algumas  coisas  em 
meio  à  bagunça.  "Roupas  de 
crianças,  deixe  todas  as  esta- 


ções do  ano  e  identifique  a 
caixa,  pois  criança  suja  mui- 
ta roupa.  Estou  com  uma  cai- 
xa perdida  e  não  encontro 
de  jeito  nenhum". 

Com  propriedade  de  cau- 
sa, Izilda  dá  outra  dica:  "ja- 
mais deixe  outra  pessoa  em- 
balar suas  roupas.  Desta 
forma  é  possível  priorizar 
o  que  será  usado  no  traba- 
lho e  no  fim  de  semana,  por 
exemplo.  Caso  contrário  vo- 
cê só  vai  achar  o  que  procu- 
ra quando  desmontar  tudo 
de  novo  e  isso  leva  tempo". 

Fora  isso,  o  morador  ainda 
precisa  praticar  o  desapego, 
uma  das  coisas  mais  difíceis 
em  uma  mudança.  "Vivemos 
uma  história  ali,  então  é  difí- 
cil sair  assim,  sem  sentir  na- 
da. Fora  que  o  desconheci- 
do gera  medo.  Não  sabemos 
quem  serão  os  novos  vizi- 
nhos, como  será  na  nova  ca- 
sa. Em  resumo,  é  uma  loucu- 
ra, mas  sabemos  que  estamos 
mudando  para  melhor",  fina- 
liza a  coordenadora  de  RH. 

METRO  EBAND 


"Todas  as  caixas 

devem  ser 
identificadas  para 
sabermos  a  que 
cómodo  pertence  e  se 
é  frágil  ou  não" 

ZILDA  CARDOSO,  COORDENADORA  DE 
RECURSOS  HUMANOS 


A  NlkOn  quer  que  você  faça  tanto  sucesso  quanto  as  suas  fotos. 
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Ser  adulto  tem 
idade  certa 


Crianças.  Amadurecimento  precoce  pode  acarretar  problemas  no  desenvolvimento 


El 

.  -  - 


Importante! 

Diversão 

Brinquedos  e  atividades 
lúdicas  devem  fazer  par- 
te da  rotina  das  crianças. 
É  por  meio  da  brincadei- 
ra que  os  pequenos  se  de- 
senvolvem e  estimulam  a 
criatividade. 


As  crianças  do  século  21 
estão  cada  vez  mais  preco- 
ces. Hoje,  elas  participam 
do  "universo  dos  adultos" 
constantemente,  o  que 
as  faz  entender  que  de- 
vem agir  e  se  comportar 
do  mesmo  modo  que  eles, 
sem  se  preocupar  com  a 
bagagem  cultural  e  as  ex- 
periências já  vividas  por 
uma  pessoa  mais  velha. 

Mas  será  que  pular  eta- 
pas da  vida  pode  acarre- 
tar consequências  negati- 
vas no  desenvolvimento  de 
uma  pessoa? 

Roselake  Leiros,  especia- 
lizada em  desenvolvimento 
humano,  afirma  que  sim. 
"Apesar  do  desenvolvimen- 
to precoce  às  vezes  parecer 
engraçado  ou  admirável 
em  alguns  aspectos,  não  vi- 
ver a  infância  plenamente 
afasta  a  criança  de  sua  es- 
sência e  a  torna  um  adul- 
to sem  inocência,  leveza, 
equilíbrio,  tolerância,  en- 


tre outras  marcas  na  per- 
sonalidade. Isto  pode  oca- 
sionar problemas  sérios  de 
comportamento  e  relacio- 
namento na  fase  adulta. 
Cada  etapa  da  vida  possui 
seus  encantos  e  nós  preci- 
samos vivê-las  e  aprender 
com  cada  uma  em  particu- 
lar", diz  a  consultora. 

A  infância  é  a  etapa  da 
despreocupação,  das  brinca- 
deiras, da  inocência,  da  es- 
pontaneidade, do  aprendi- 
zado dos  limites,  por  isso 
não  pode  ser  ignorada. 

Para  evitar  que  os  filhos 
deixem  de  viver  essa  fase 
mais  encantadora  da  vida  é 
preciso  que  os  pais  estejam 
sempre  atentos  aos  seus 
comportamentos  e  saibam 
como  fazê-los  se  interessar 
pelo  universo  infantil. 

Confira  a  seguir  algumas 
dicas  listadas  por  Roselake 
que  vão  ajudar  a  lidar  com 
essa  juventude  prematura. 

©  METRO  E  BAND 


Para  lidar  com  os  pequenos 


Limites 

Colocar  alguns  limites 
de  forma  assertiva  tam- 
bém é  importante,  ou 
seja,  é  preciso  pontuar 
quando  e  como  as  crian- 
ças podem  interagir  com 
os  assuntos  de  adultos. 
Não  se  trata  de  impedi- 
-la,  ou  proibi-la  de  inte- 
ragir com  o  mundo  à  sua 
volta,  mas  de  ensinar  a 
ela  que  existem  coisas 
para  cada  idade.  Lem- 
bre-se  sempre,  as  crian- 
ças desta  geração  preci- 
sam entender  as  coisas, 
portanto,  explique  por- 
que isso  é  importante, 
e  não  subestime  a  capa- 
cidade de  compreensão 
delas  metro 


Equilíbrio 


É  imprescindível  estabe- 
lecer um  equilíbrio  na 
vida  da  criança,  ou  se- 
ja, mesclar  suas  ativida- 
des diversificando-as,  de 
forma  a  atender  a  ne- 
cessidade de  desenvol- 
vimento nos  mais  varia- 
dos contextos  da  vida. 
Procure  reservar  sempre 
um  momento  para  estar 
com  elas  nas  suas  ativi- 
dades, aproveitando  pa- 
ra falar  de  você  e  incen- 
tivá-las a  contar  também 
suas  experiências.®  metro 


Direcionar 

Pais  e  outros  adultos  que 
convivem  com  crianças 
precisam  compreender 
que  estão  na  liderança 
quando  estão  com  elas. 
Devem,  então,  ser  uma 
referência  positiva.  O 
adulto  que  compartilha 
do  universo  da  criança, 
tem  a  responsabilidade 
de  limitar  e  direcionar 
as  coisas.  Colocar  os  li- 
mites sem  sugerir  a  di- 
reção a  seguir  não  ajuda 
a  criança  a  crescer.  Com- 
partilhar, limitar,  equi- 
librar e  direcionar  é  um 
conjunto  de  ações  que 
devem  acontecer  simul- 
tânea e  permanente- 
mente. METRO 


Compartilhar 

É  importante  que  as 
crianças  sintam  que  os 
pais  e  adultos  que  convi- 
vem com  elas  também  se 
interessam  pelo  seu  uni- 
verso. Elas  têm  necessi- 
dade da  companhia  dos 
adultos  e  se  eles  não  es- 


tão com  elas  em  seu  uni- 
verso infantil,  elas  ten- 
dem a  buscá-los  no 
universo  dos  adultos.  Por- 
tanto, reserve  sempre  um 
tempinho  para  estar  com 
elas  nas  suas  brincadei- 
ras e  atividades  demons- 
trando interesse  sincero, 


apreciando  suas  habilida- 
des, compartilhando  suas 
experiências  desta  fase  e 
busque  também  ampliar 
seu  leque  de  opções  com 
a  sugestão  de  outras  brin- 
cadeiras e  atividades  com- 
patíveis com  a  fase  delas. 


FOTOS:  IMAGE  SOURCEJ  FOLHAPRESS 
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Reflexão 

"Isaías  in  Tese",  do  grupo 
Depósito  de  Teatro,  pro- 
põe uma  reflexão  sobre 
a  situação  os  imigrantes: 
suas  dificuldades,  espe- 
ranças, incertezas  e  adap- 
tação ao  sul  do  Brasil. 
Apresentações  de  hoje  a 
quinta-feira,  às  2ih,  no 
Teatro  de  Arena  (Altos  do 
Viaduto  da  Borges). 


A  volta  da  vizinha 


Comédia.  Deborah  Finocchiaro  volta  ao 
cartaz  na  CCMQ  com  Pois  é,  Vizinha' 


Em  cartaz  há  20  anos,  o  mo- 
nólogo "Pois  é,  Vizinha", 
protagonizado  pela  atriz 
Deborah  Finocchiaro,  já  en- 
trou para  a  relação  de  pe- 
ças gaúchas  que  desafiam  o 
tempo. 

Sucesso  de  público  não 
apenas  no  Rio  Grande  do 
Sul  -  a  peça  já  visitou  pra- 
ticamente todos  os  estados 
brasileiros  -,  o  espetácu- 
lo  é  um  adaptação  da  pró- 
pria Deborah  para  o  o  texto 
"Una  Donna  Sola",  dos  ita- 
lianos de  Franca  Rame  e  Da- 
rio Fo  (Premio  Nobel  de  lite- 
ratura 1997). 


A  trama  é  simples,  mas 
bem  engenhosa.  Tudo  gira 
em  torno  de  Maria,  uma  do- 
na de  casa  trancafiada  em 
casa  pelo  marido  "gauchão" 
e  obrigada  a  suportar  um 
cotidiano  patético.  Seu  úni- 
co momento  de  felicidade 
é  o  desabafo  com  a  vizinha 
do  prédio  em  frente,  com 
quem  só  se  comunica  pela 
janela. 

As  apresentações  vão 
de  hoje  a  quinta-feira,  às 
2  lh,  no  Teatro  Bruno  Kiefer 
da  CCMQ,  (r.  dos  Andradas, 
736  -  tel.  3221-7147).  R$  20. 

©  METRO  POA 


m 


Leonardo  Barison  é  o  padre  Landell  de  Moura  i  divulgação 


Drama.  A  história  de 
um  padre  idealista 


O  padre  gaúcho  Robert  Lan- 
dell de  Moura  (1861-1928) 
assina  uma  das  páginas 
mais  importantes  da  histó- 
ria mundial:  foi  ele  quem 
realizou  a  primeira  trans- 
missão da  voz  humana  atra- 
vés de  ondas  eletro-magné- 
ticas.  Apesar  de  patentear 
seus  inventos  no  Brasil  e  Es- 
tados Unidos,  ele  não  obte- 
ve reconhecimento  e  apoio 
financeiro  para  desenvol- 
ver suas  pesquisas  em  nos- 
so país. 

Essa  história  virou  um 
roteiro  para  teatro  assinado 
pelo  dramaturgo  Hercules 
Grecco  (1940-2007)  e  que  só 
no  ano  passado  ganhou  os 
palcos,  sob  a  direção  do  pre- 
miado Camilo  de  Lélis.  Na 


peça,  o  diretor  explora  ain- 
da outra  característica  de 
Landell,  que  era  dotado  de 
poderes  paranormais. 

O  espetáculo  narra  a  tra- 
jetória  de  Landell,  desde  a 
juventude  -  quando  Lulu, 
uma  prostituta  de  luxo,  se 
apaixona  por  ele  -  até  o  fi- 
nal de  sua  vida,  quando  ele 
tem  uma  revelação  fantás- 
tica sobre  sua  missão  espi- 
ritual e  científica.  No  elen- 
co principal  estão  Leonardo 
Barison  e  Renata  de  Lélis. 

As  apresentações  vão 
de  hoje  a  quinta-feira,  às 
21h,  no  Teatro  de  Câma- 
ra (rua  da  República,  575  - 
tel:  3289.8093),  dentro  do 
Porto  Verão  Alegre.  R$  25. 


Clássico  de  Tchekov  no  Museu  do  Trabalho 


Escrita  no  final  do  século  19  por  Anton  Tchekov,  a  peça  "A  Gaivota"  explora  um  período  de 
deterioração  da  sociedade  russa.  0  texto  foi  escolhido  para  a  formatura  de  mais  uma  turma  de 
atores  da  Casa  de  Teatro  de  Porto  Alegre  e  estreia  hoje,  às  2ih,  no  Museu  do  Trabalho  (rua  dos 
Andradas,  230).  A  temporada  vai  até  31  de  janeiro,  de  terças  a  quintas-feiras.  I  DIVULGAÇÃO 


Carnaval 


Venda  de 
ingressos  começa 
no  dia  21 

Os  ingressos  para  o  Car- 
naval de  Porto  Alegre  se- 
rão vendidos  nos  dias  21 
e  22  de  janeiro  na  Usina 
do  Gasómetro  (av.  Pres 
João  Goulart,  551).  Para 
os  desfiles  das  escolas  do 
Grupo  Especial  (dias  8  e 
9  de  fevereiro)  e  Desfi- 
le das  Campeãs  (dia  16)  o 
valor  será  de  R$  10.  Para 
os  desfiles  dos  grupo  In- 
termediário e  de  Acesso 
(dias  10  e  11)  a  entrada 
será  gratuita.  A  venda  é 
limitada  a  seis  ingressos 
por  pessoa.  ©  metro  poa 


De  volta.  Dez  (Quase) 
Amores  com  novo  elenco 


As  atrizes  Carla  Gasperin 
e  Paula  Taitelbaum  são  os 
novos  rostos  da  comédia 
"Dez  (Quase)  Amores",  ou- 
tra atração  do  Porto  Verão 
Alegre  nesta  semana.  Basea- 
da no  livro  de  Claudia  Tajes 
e  com  direção  de  Bob  Bah- 


lis,  a  história  acompanha  as 
desventuras  de  uma  jovem 
mulher  às  voltas  com  o  se- 
xo masculino. 

Apresentações  de  hoje  a 
quinta,  às  2 Ih,  na  Sala  Alva- 
ro Moreyra  (av.  Erico  Veríssi- 
mo, 307).  R$  25.  m  METRO  POA 
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Os  brasileiros  no 
tempo  da  piada 

Monólogo.  André  Damasceno  leva  o  seu  espetáculo  de  humor  ao  palco  do  Theatro  São 
Pedro.  Temporada  vai  até  o  final  de  janeiro,  com  apresentações  nas  terças  e  quartas 


Encontro 

Teatro  2 

O  humorista  André  Damas- 
ceno repete  a  dose  de  2012 
e  volta  hoje  ao  palco  do 
Theatro  São  Pedro,  dentro 
da  programação  do  Porto 
Verão  Alegre. 

Pioneiro  na  arte  do  stand- 
-up,  o  ex-engenheiro  civil 
que  trocou  as  aulas  de  ma- 
temática de  cursinho  pelos 
palcos  está  prestes  a  com- 
pletar três  décadas  de  car- 
reira. "Meu  espetáculo  é  ba- 
sicamente o  mesmo,  o  que 
muda  são  os  fatos,  a  realida- 
de brasileira",  diz  o  artista. 

Ele  até  já  perdeu  a  conta, 
mas  acredita  que  em  todos 
estes  anos  criou  mais  de  120 
tipos,  entre  imitações  e  per- 
sonagens originais.  "O  Lu- 
la nunca  sai  do  repertório. 
Agora,  por  exemplo,  com  as 
novas  denúncias,  a  imitação 
ganha  outra  teor",  explica 
o  humorista,  que  encarna 
o  ex-presidente  desde  1993. 

Nesta  nova  temporada, 
além  de  Lula,  Silvio  San- 


tos, Pelé  e  outras  persona- 
lidades nacionais  e  locais, 
entram  no  programa  um 
jogador  de  futebol  deslum- 
brado (o  Flavinho)  e  o  jor- 
nalista Marcelo  Rezende,  da 
Record. 

Também  não  pode  ficar 
de  fora  o  Magro  do  Bonfá, 
seu  primeiro  personagem, 
que  abriu  as  portas  de  Da- 
masceno para  a  Escolhinha 
do  Professor  Raimundo  no 
anos  1990  e  lhe  garantiu  o 
reconhecimento  nacional. 

@  METRO  POA 


A  temporada 


No  Theatro  São  Pedro 
Terças  e  quartas-feiras, 
às  2ih 

De  15  a  30  de  janeiro 
Ingressos  a  R$  20 
(antecipados)  e  R$  25  (na 
hora),  com  desconto  para 
estudantes  e  idosos. 
TeL:  3227-5100 


â 


André  Damasceno  na  pele  do  ex-presidente  Lula  1  divulgação 


Humor  segue 
na  pauta  do 
Sarau  Elétrico 

O  ator  Zé  Victor  Castiel, 
um  dos  coordenadores 
do  Porto  Verão  Alegre,  é 
o  convidado  de  hoje  do 
Sarau  Elétrico,  para  mais 
uma  rodada  de  leituras 
sobre  o  humor.  A  canja 
é  da  cantora  Bibiana  Pe- 
tek.  No  Ocidente  (Osval- 
do Aranha  esquina  com 
João  Telles),  às  21h.  R$ 

10.  ©  METRO  POA 


Teatro 


Grupo  Comédia 
Urbana  assume  o 
palco  Hebraica 

Os  comediantes  Rogé- 
rio Fernandes,  Dudu  We- 
ber, Saulo  Chielli  e  Yuri 
Colesnik  se  apresentam 
de  hoje  a  quinta,  às  2 lh, 
no  Teatro  Hebraica  (João 
Telles,  508 -tel.:  3012- 
3855),  dentro  da  mostra 
de  Teatro  Comédia.  Ca- 
da um  leva  seu  stand-up 
para  o  palco,  interagin- 
do com  a  plateia.  R$  20. 

0  METRO  POA 


Mónica  Martelli 
volta  em  março 
com  comédia 

Sucesso  no  Brasil  intei- 
ro, o  monólogo  "Os  Ho- 
mens são  de  Marte...  E  é 
pra  lá  que  eu  vou!",  da 
atriz  Mónica  Martelli,  re- 
torna ao  RS  entre  os  dias 
22  e  24  de  março,  pa- 
ra apresentações  no  Tea- 
tro do  Bourbon  Country 
e  Teatro  Feevale.  Os  in- 
gressos já  estão  à  venda 
na  bilheteria  do  Bourbon 
Country  e  no  site  www. 
ingressorapido.com.br 

@>  METRO  POA 


Yamandu  Costa 
faz  show  solo  no 
StudioClio 

O  violonista  gaúcho  Ya- 
mandu Costa  faz  o  reci- 
tal solo  "íntimo"de  hoje  a 
quinta,  às  21h,  no  Studio 
Clio  (r.  José  do  Patrocio- 
nio,  698 -tel:  3254-7200). 
Em  clima  informal,  ele 
vai  mostrar  composições 
de  várias  épocas,  incluin- 
do músicas  inéditas.  De  R$ 
120  a  R$  150.  ©metro  poa 


DANILO  GENTILI 

Há  um  ano  e  meio  no  comando  do  'Agora  É  Tarde',  na  Band,  o  apresentador  faz 
um  balanço  da  atração,  que  chegou  a  250  edições 

"TINHA  MEDO  DE  SER  FAKE" 


Humorista,  escritor,  cartu- 
nista, repórter  e  apresenta- 
dor do  "Agora  É  Tarde",  na 
Band,  Danilo  Gentili,  33  anos, 
é  múltiplo.  Ele  falou  ao  Me- 
tro sobre  a  marca  de  250  edi- 
ções do  programa  e  também 
sobre  a  participação  no  filme 
"Mato  Sem  Cachorro". 

Você  buscou  alguma  for- 
ma de  se  aperfeiçoar  como 
1  [     apresentador  nesse  tempo? 

Foi  um  processo  natural.  Eu 
tinha  medo  de  ser  "fake". 
Preferi  evoluir  junto  com  o 
.  *  ,  .  *  -  *  ■  '    programa  do  que  forçar  uma 
competência  que  não  tenho. 

i  1 1 1 1  *  ■  * !    Quais  dificuldades  você 


teve  para  manter  a  atra- 
ção durante  250  edições? 

Desde  quando  estreou  [ju- 
nho de  2011],  ela  só  ganha 
espaço.  A  maior  dificulda- 
de de  um  programa  diário  é 
manter  a  qualidade. 

Você  se  vê  em  talk  shows 
por  muito  tempo? 

Não  sei...  Hoje  mesmo  pen- 
so em  parar  com  tudo.  Mas 
tem  momentos  que  penso 
em  fazer  isso  a  vida  toda. 

Você  já  reclamou  da  cen- 
sura imposta  por  emisso- 
ras de  TV  sobre  seus  ar- 
tistas, o  que  dificulta  que 
eles  dêem  entrevistas  em 


outros  canais.  Tem  espe- 
ranças de  que  isso  mude 
em  um  futuro  próximo? 

Preciso  dizer  que  a  realida- 
de que  vivo  no  "Agora  É  Tar- 
de" a  esse  respeito  é  muito 
ousada.  Tirando  a  Globo,  to- 
das as  emissoras  passaram 
pelo  meu  sofá  este  ano  e  es- 
pero que  isso  amplie. 

Os  brasileiros  continuam  le- 
vando o  humor  tão  a  sério  e 
se  ofendendo  com  piadas? 

Alguns,  sim.  Mas  a  maioria 
sabe  se  divertir.  Prova  disso  é 
que,  mesmo  em  meio  a  casos 
assim,  os  shows  continuam 
lotados.  O  público  brasileiro  é 
mais  inteligente  que  isso. 


Seu  livro,  "Como  Se  Tor- 
nar o  Pior  Aluno  da  Esco- 
la", vai  virar  filme.  Pre- 
tende atuar  nele? 

O  projeto  é  do  diretor  Fa- 
brício Bittar,  que  comprou 
de  mim  os  direitos  do  livro. 
Eu  apenas  disse  que  queria 
acompanhar  de  perto  o  de- 
senvolvimento da  história. 
Todo  o  resto  é  com  ele.  Mas, 
sobre  cinema  mesmo,  o  que 
posso  dizer  é  que  no  meio  de 
2013  estreia  "Mato  Sem  Ca- 
chorro", uma  comédia  de  Pe- 
dro Amorim  na  qual  partici- 
po. Se  o  público  se  divertir 
metade  do  que  eu  fazendo 
o  filme,  vai  ser  um  dos  mais 
legais  de  2013!  @  metro  rio 
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"Vim  da  escola  do  'é 
melhor  que  isso  soe 
melhor  ao  vivo  do  que  no 
álbum'  Essa  será  sempre 
uma  boa  arma  para  se  ter/1 

"Sempre  ouvi  que 
minha  música  era  pouco 
ortodoxa,  que  estava 
sempre  em  todos  os 
lugares.  A  forma  como 
escrevo  e  a  música  que 
curto  é  o  que  me  faz 
assim.  'Unorthodox 
Jukebox'  é  minha 
declaração  de  liberdade." 

"Se  festejo  muito,  é 
porque  não  há  show  no 
dia  seguinte.  Quando  o 
show  acaba,  vou  para  a 
cama.  Aprendi  isso  da 
forma  mais  difícil.  Estar 
ao  vivo  na  TV  com  a  voz 
terrível  foi  uma  aula  de 
realidade.  Foi  embaraçoso. 
Você  não  quer  desapontar 
os  fãs  que  ligaram  a  TV  ou 
compraram  ingresso  para 
o  seu  show." 

BRUNO  MARS,  27,  CANTOR  E  COMPOSITOR 


A  volta  de  Bruno  Mars 


Lançamento.  Astro  pop  confessa  ao  Metro  ter  sofrido  bloqueio  criativo 
para  criar  'Unorthodox  Jukebox'  seu  segundo  disco,  que  já  está  nas  Lojas 


Relaxado,  leve  e  confiante  -  é 
assim  que  Bruno  Mars  apa- 
rece para  falar  de  seu  segun- 
do álbum,  "Unorthodox  Juke- 
box". Mas  não  é  assim  que  ele 
se  sente  o  tempo  todo.  O  can- 
tor de  27  anos  se  viu  em  maus 
lençóis  quando  começou  a 
trabalhar  no  novo  disco,  o  su- 
cessor de  seu  bem-sucedido 
début  "Doo-Wops  &  The  Hoo- 
ligans",  lançado  em  2010. 

"Passei  por  um  bran- 
co criativo  -  foram  dois  me- 
ses sem  qualquer  inspiração. 
Acontece  que  isso  vai  se  tor- 
nando assustador,  e  tive  me- 
do que  nunca  mais  fosse  ca- 
paz de  escrever  algo",  diz  o 
cantor,  que  só  sossegou  quan- 
do as  canções  começaram  a 
sair.  "De  repente,  aquela  par- 
te do  meu  cérebro  havia  vol- 
tado", explica  ele. 

Mars  crê  que  a  dificuldade 
em  voltar  a  escrever  canções 
tem  a  ver  com  os  meses  que 
passou  na  turnê  de  lançamen- 
to de  seu  álbum  de  estreia. 
"Essa  é  uma  vida  muito  repe- 
titiva: viajar  e  cantar  as  mes- 


â 


"UNORTHODOX 

JUKEBOX" 
BRUNO  MARS 

WARNER 
R$30 


mas  músicas  uma  atrás  da 
outra.  Quando  você  tira  tudo 
isso...  Você  vem  tocando  as 
mesmas  notas  e  agora  tenta 
ensinar  novas  notas  para  si." 

Apesar  do  nome  do  astro 
ser  uma  homenagem  ao  luta- 
dor Bruno  Sammartino,  era  a 
música  -  e  não  o  esporte  -  o 
passatempo  preferido  de  Bru- 
no Mars  durante  sua  infância 
no  Havaí.  Tanto  seu  pai  quan- 
to sua  mãe  eram  cantores,  o 
que  fez  com  que  ele  venha  se 
apresentando  diante  de  pla- 
teias desde  os  3  anos. 

Seus  ídolos  também  da- 
tam desse  tempo.  Ele  ainda  é 
fã  de  Michael  Jackson  (1958- 
2009),  Freddie  Mercury  (1946- 
1991),  Prince  e  Sting  -  e,  sim, 
seu  novo  hit,  "Locked  Out  of 
Heaven",  talvez  soe  um  pou- 
co como  o  Police,  admite  ele 
com  um  sorrisinho.  "Tem 


uma  onda  meio  oitentista 
por  aí.  Não  foi  nada  plane- 
jado, mas  meu  amor  por  es- 
sas progressões  de  cordas  e  o 
som  sintetizado  das  baterias, 
populares  nos  anos  1980,  fi- 
cou muito  mais  em  evidência 
neste  álbum  do  que  no  ante- 
rior", diz  ele,  para  quem  a  dé- 
cada foi  uma  "era  de  grandes 
cantores".  "Hoje  é  mais  a  'era 
da  programação  por  compu- 
tadores'. Mas  há  beleza  nisso 
também  -  não  sou  esnobe  a 
ponto  de  dizer  que  não  é 
música." 

É  que  tudo  isso 
apenas  não  faz  o  ti- 
po dele.  Mars  gosta 
de  quem  toca  seu  instrumen- 
to até  os  dedos  começarem 
a  sangrar,  tal  como  Bryan 
Adams  diria.  E  é  assim  que 
ele  fez  uma  carreira  para  si. 


NINA 
ETTRUP 

METRO  INTERNACIONAL 


Bruno  Mars  em  show  para  a  grife  Victoria's  Secret  em  2012 1  bryan  bedder/gettyimages 


Globo  de  Ouro  vai  para  Ben  Affleck 


Hollywood  inteira  este- 
ve atenta,  na  noite  do  úl- 
timo domingo,  para  a  70a 
edição  do  Globo  de  Ouro, 
uma  prévia  importante  do 
Oscar.  Os  principais  pré- 
mios da  noite  foram  para 
"Argo"  (melhor  filme  de 
drama)  e  "Os  Miseráveis" 
(grande  vencedor  na  cate- 
goria musical/comédia). 
Como  sempre,  a  grande 
questão,  agora,  é  se  esta 
premiação  vai  ser  capaz 
de  influenciar  na  corrida 
em  curso  do  Oscar. 

As  vitórias  para  Daniel 


Day-Lewis  por  "Lincoln" 
(melhor  ator  em  drama), 
Jéssica  Chastain  por  "A 
Hora  Mais  Escura"  (atriz 
em  drama),  Michael  Hane- 
ke  por  "Amor"  (filme  es- 
trangeiro) e  Anne  Hatha- 
way por  "Os  Miseráveis" 
(atriz  coadjuvante  em  mu- 
sical) certamente  aumen- 
tarão as  chances  deles  em 
24  de  fevereiro,  quando 
serão  anunciados  os  ven- 
cedores do  Oscar. 

Ben  Affleck,  que  con- 
quistou o  premio  de  dire- 
ção por  "Argo",  terá  que  se 


"Já  saí  do  armário  há  mil 
anos  (...)  Se  você  tivesse 
sido  uma  figura  pública 
desde  criancinha,  você 
valorizaria  a  privacidade/1 

J0DIE  FOSTER,  HOMENAGEADA  DA  NOITE 

contentar  com  o  Globo  de 
Ouro,  já  que  foi  deixado 
de  lado  nas  indicações  ao 
Oscar  nesta  categoria.  Ain- 
da assim,  a  vitória  de  seu 
filme  como  melhor  drama 
pode  ajudar  na  campanha 


ao  premio  da  Academia. 

Quentin  Tarantino  le- 
vou o  premio  de  melhor 
roteiro,  e  Christoph  Waltz 
ficou  com  o  de  ator  coad- 
juvante por  "Django  Li- 
vre", passando  à  frente  do 
rouba-cenas  Tommy  Lee 
Jones,  considerado  o  favo- 
rito nesta  categoria  ao  Os- 
car por  "Lincoln".  Adele 
também  recebeu  seu  pri- 
meiro Globo  de  Ouro,  de 
melhor  canção,  por  seu 
trabalho  na  trilha  de  "007- 
Operação  Skyfall".  Outros 
destaques  da  premiação 
foram  "Amor",  de  Michael 
Haneke,  que  ficou  com  o 
premio  de  filme  estran- 
geiro, e  "Valente",  melhor 
animação. 

Já  Jodie  Foster,  que  re- 
cebeu o  premio  honorá- 
rio Cecil  B.  DeMille  por 
seus  47  anos  de  carreira 
em  Hollywood,  usou  seu 
discurso  para  surpreen- 
der a  plateia  ao  falar  sobre 
sua  sexualidade  de  forma 
mais  aberta  do  que  nunca 
-  sem,  no  entanto,  revelar 
ser  lésbica  -,  além  de  dar 
uma  bronca  na  imprensa 
por  continuar  a  trazer  o 
assunto  à  tona. 

No  lado  televisivo,  a 
maioria  das  escolhas  se  es- 
pelhou no  último  Emmy: 


"Homeland"  foi  eleita  a 
melhor  série  dramática 
enquanto  "Girls"  ganhou 
como  série  cómica.  Os 
astros  de  "Homeland", 
Damien  Lewis  e  Claire 
Danes,  receberam,  respec- 
tivamente, o  troféu  de  me- 
lhor ator  e  atriz  em  dra- 


ma de  TV  e  atriz  Maggie 
Smith  venceu  como  me- 
lhor atriz  coadjuvante  por 
"Downton  Abbey". 


INTERNACIONAL 


RAC0NQUISTE 


i 


•i 


0) 


Imóveis  residenciais,  comerciais,  de  lazer, 
cerrw,  c*wíuçá&ou  r$íorma_ 


RS 


CREDITO 


60.00000 

80.000,00 

497.S7 

100  000,00 

160.00000 

1/1 39,21 

180.00000 

1.281,62 

200.00000 

1.424,02 

«53 


PIANT0E5  AOS  SÁBADOS  ATÉ 


A5Í3K 


wwwjracon^om*tor 

A«SM  lítST^SL 


PORTO  ALEGRE:  (51)  3321.7000 
CANOAS:  (51)  3425,4200 


RACON 

CONSÓRCIOS 

Uítw  Réirdon 


metm 


14 


VARIEDADES 


PORTO  ALEGRE,  TERÇA-FEIRA,  15  DE  JANEIRO  DE  2013 

www.readmetro.com 


iPhone  está 

perdendo 

clientela 


Smartphones.  Vendas  abaixo  do  esperado 
teriam  feito  Appie  reduzir  a  produção 


Em  mais  um  sinal  de  que 
as  coisas  não  vão  lá  muito 
boas  para  a  Apple,  a  compa- 
nhia reduziu  pedidos  de  te- 
las LCD  e  outros  componen- 
tes do  iPhone  5  para  o  atual 
trimestre.  Segundo  o  jornal 
japonês  "Nikkei",  a  medida 
foi  tomada  devido  à  baixa 
demanda  pelo  aparelho. 

De  acordo  com  a  publica- 
ção, a  empresa  norte-ameri- 
ca  solicitou  que  a  Japan  Dis- 
play,  a  Sharp  e  a  sul-coreana 
LG  Display  reduzam  pa- 
ra cerca  de  metade  o  forne- 
cimento de  telas  LCD,  ante 
plano  inicial  de  cerca  de  65 
milhões  de  telas  para  os  três 
primeiros  meses  deste  ano. 

Para  analistas,  caso  a  no- 
tícia se  confirme,  será  mais 
um  indício  da  perda  de  ter- 
reno da  Apple  para  compa- 
nhias asiáticas.  ®  metro 


E  ainda  é  caro... 


O  "Wall  Street  Journal"  fez 
um  levantamento  do  preço 
do  iPhone  5  desbloqueado, 
comprado  na  loja  da  Apple, 
sem  vínculo  com  operado- 
ra. Veja: 

•  EUA:  US$649 

•  China:  US$  840 

•  Cingapura:  US$  771 

•  Suécia:  US$  918 

•  Itália:  US$  955 

•  Brasil:  não  há  iPhone  5 
disponível  sem  vínculo 
com  a  operadora.  Mas  o 
iPhone  4S  custa  US$  983 
na  loja  da  Apple. 


Os  invasores 


REPARAR 
ATERRISSAGEM!! 


Cruzadas 


www.  «K|  a  a  e  I .  c  t  m .  h  r 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  joga.,  baila  pt eflirther  com  números  dê 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais,  sem  repeli-los. 


Apple  tem  perdido  terreno  para  as  asiáticas  1  peter  macdiarmid/getty  images 


3 

9 

6 

5 

7 

4 

2 

7 

9 

8 

8 

5 

5 

9 

1 

6 

4 

8 

3 

7 

7 

1 

6 

5 

1 

9 

1 

4 

8 

6 

5 

2 

0  da 
sarna  eu 

kara 

Pílfitipai 
T  rMluml- 

fiÉiliÚ 

ram  1L11 

tararíeis 
dú  ide  se 

M  UíllQ- 

«J*  tf  1  mirtistriUe 
Llmib  demarca 

T 

Hafatl 

YIDkttlStl 

tratilnro 

Aúltlfarj. 

Ar  C  " 
Multa 

> 

FrMníl- 
ElItUDEQ 
cnm  Di 
ncçrcs 

CMlIcIí 

47 1  Ba-na- 
rta,  giu^b 
d*  ixi 

▼ 

Mi-Hlú 

$y. 

bJnha  õ 
Haill 

r?íusM 

EniúTií 
elisliça 

Cúniami. 

Si» 
.'iir  : 

Intomliva    lllnícd  y 
rraçac    Ca^lian.  ^ 
humana  iceurse 
J  barata    dfl  TVí 

+ 

T 

Niir  L*u- 
da.  flsc-pl- 

Sílaba  dn 
"ulEimo" 

Fcmar 
:>rg3r'r3r 

Separa 
CS  | r*« 
T  ?u 

Diretas 


a 

U 

0 

■a 

V 

"l 

3 

V 

i 

tf 

i 

n 

1 

N 

S 

V 

n 

s 

0 

D 

1 

N 

& 

: 

0 

s 

D 

s 

3 

a 

1 

a 

í 

0 

H 

3 

v 

a 

0 

1 

H 

v 

N 

1 

0 

d 

d 

a 

V 

n 

9 

3 

a 

y 

v 

a 

0 

0 

Ti 

s 

n 

tf 

3 

0 

"1 

Suiiuki. 

í" 

I 

c 

B 

1 

J 

r. 

1. 

í ' 

V 

L 

1 

í 

h' 

7 

4 

L 

D 

■J 

t 

Z 

y 

i 

í 

.. 

I 

L 

■> 

s 

f 

r 

e 

; 

r. 

1 

í 

" 

1 

!-! 

I- 

1 

6 

E 

r 

l) 

a 

!■■ 

*> 

£ 

6 

1 

5 

t 

: 

? 

fr 

S 

í 

ÇJ 

t 

í 

l' 

COQUETCL 
AGORA  NO  SEU 
SMARTmoNÊ 
E  TABLET 


r  — 

-  "\ 

•-  r  >  -  »  ■  i  *  + 
. . 

■  -  ■  ■ 

-  ■  +  * 

Pi 

Acesso  e  bâix«  a^o  ra! 


S4ms4jng 


Leitor  fala 
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Espetáculo 

Sábado,  llh30,  largo  Glênio  Peres,  cen- 
tro de  Porto  Alegre.  Um  contêiner  de 
uma  ONG  denuncia  a  pesca  ilegal  de 
tubarões,  mas  não  atrai  a  atenção  de 
ninguém.  Um  grupo  de  crianças  indíge- 
nas canta  suas  canções  de  amor  à  Ter- 
ra e  ninguém  as  ouve.  No  entanto,  cer- 
ca de  50  pessoas  rodeiam  um  círculo 
crivado  de  facas  à  espera  que  o  artista 
de  rua  pule  e  passe  por  dentro  do  cír- 
culo. Lutar  pela  preservação  da  nature- 
za ou  cantar  o  amor  à  Terra  parece  que 
não  está  nos  planos  do  povo,  que  pre- 
fere o  espetáculo.  Quanto  mais  perigo- 
so, melhor. 

SÉRGIO  BECKER  -  PORTO  ALEGRE,  RS 


Correção 


Devido  a  um  erro  de  montagem,  as  palavras 
cruzadas  e  0  sudoku  foram  publicados  em 
duplicidade,  nos  dias  11  e  14  de  janeiro. 
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AUFRGSdeu  15  min 
de  tolerância  para  os 
vestibulandosdo 
Campus  do  Vale.  Você  concorda? 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metropoa 


(amaicontorely 

Boa,  acho  justo,  pois  muitas  vezes 
o  atraso  é  devido  ao  trânsito  ou  a 
terceiros... 

@DanielDcp29 

Acho  correto.  Com  o  transporte  que  te- 
mos, às  vezes  nos  atrasamos. 

(apouletenemie 

Pelo  trânsito  é  válido,  vestibulando 
não  tem  culpa  da  má  estrutura  da 
cidade. 

(ajacoliveira 

Na  minha  época  não  teve  isso  não. 
Acho  errado.  Regra  é  regra. 

(ajiagoRigo 

Favoreceram  os  atrasados.  Dariam 
mais  15min  ao  candidato  que  não 
terminou  a  prova  no  prazo? 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.poa@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


jt  estrelo 
1 


Está  escrito  nas  estrelas 


T Aries  (21/3  a  20/4)  Este  é  um  bom  dia  para  ficar  apenas  obser- 
vando o  movimento.  Evite  fazer  comentários  e  dar  opiniões.  As  si- 
tuações estão  abertas  e  tudo  pode  mudar  rapidamente. 

»     *    Touro  (21/4  a  20/5)  Dia  sujeito  a  pequenas  perdas  ou  desa- 
[\    cordos,  principalmente  na  hora  de  repartir  os  lucros.  Procure  jo- 
gar  limpo  e  exigir  das  outras  pessoas  que  façam  o  mesmo. 


I 


GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Evite  atalhos  e  certas  ideias  que  pos- 
sam criar  animosidades  com  as  pessoas.  Dia  sujeito  a  represálias 
e  sabotagens  por  parte  de  quem  se  sentir  prejudicado. 


©Câncer  (21/6  a  22/7)  Excesso  de  crenças  e  fixações  a  respeito 
de  boas  possibilidades  de  se  dar  bem  fazendo  tudo  exclusivamente 


IIP 


do  seu  jeito.  Seja  mais  maduro  e  evite  prejuízos. 


1 


LeãO  (23/7  a  22/8)  Dificuldades  para  fazer  as  coisas  acontece- 
rem. Possível  falta  de  domínio  ou  de  prestígio  perante  as  pessoas 
que  você  precisa  influenciar.  Espere  um  pouco. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Não  deixe  as  diferenças  entre  as  pes- 
soas atrapalharem  os  seus  projetos.  Você  poderá  até  perceber 
que  é  melhor  deixar  as  coisas  para  depois.  Tenha  paciência. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Desentendimentos  no  ar.  E  preciso  ques- 
tionar melhor  as  causas  do  que  está  efetivamente  acontecendo 
antes  de  se  confrontar  as  pessoas.  Evite  desgastes. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Concorrência  acirrada  e  grandes 
chances  de  jogo  baixo.  Prepare-se  para  enfrentar  as  situações. 
Desconfie,  não  acredite  em  tudo  o  que  disserem  sem  conferir. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Excesso  de  credulidade  nas  pessoas 
pode  colocar  você  em  circunstâncias  desconfortáveis.  Viva  os  seus 
sonhos  com  certas  precauções  para  evitar  prejuízos. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Mantenha  -se  firme  com  os  seus 
valores  pessoais  e  deixe  as  tempestades  alheias  passarem  até  que 
tudo  se  acalme.  Seja  imparcial,  evite  tomar  partido  das  coisas. 


AquariO  (21/1  a  19/2)  Tenha  mais  cuidado  com  os  comentários 
das  pessoas,  elas  podem  estar  escondendo  terceiras  intenções.  Fi- 


H 


que  mais  alerta  e  só  aposte  no  que  for  verdadeiro. 

Peixes  (20/2  a  20/3)  Hoje  nem  toda  a  sua  compaixão  pelas 
pessoas  é  capaz  de  retirá-las  de  situações  de  disputas  e  conflitos. 
Guarde  o  seu  ombro  amigo  para  quando  elas  acordarem. 


PORTO  ALEGRE,  TERÇA-FEIRA,  15  DE  JANEIRO  DE  2013 
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Caminho 
livre  para 
ter  Vargas 


Tem  jogo.  São  Pauio 
reclama  de  leilão 
pela  contratação  de 
Vargas  e  desiste  de 
jogador,  livre  para 
acertar  com  o  Grémio 


A  novela  envolvendo  o  fu- 
turo do  atacante  chileno  do 
Napoli  (ITA)  Eduardo  Vargas 
ganhou  novos  contornos 
ontem.  O  São  Paulo,  princi- 
pal concorrente  gremista  na 
disputa  pelo  atleta,  jogou  a 
toalha,  alegando  não  pre- 
tender entrar  em  um  leilão. 

No  Morumbi,  o  otimismo 
de  que  Vargas  vestiria  as  co- 
res do  tricolor  paulista  era 
grande,  mas  o  Grémio  teria 
aumentado  a  proposta  de 
empréstimo  e  feito  o  Napoli 
recuar  no  momento  em  que 
estava  próximo  de  fechar 
acordo  com  o  São  Paulo.  Por 
cerca  1,5  milhões  de  euros 
o  chileno  pode  concretizar 
sua  vinda  a  Porto  Alegre. 

Proposta  gremista  agrada 

As  condições  de  negócio 
propostas  pelo  Grémio  te- 
riam agradado  o  Napoli. 
Especula-se  que  o  tricolor 
gaúcho  ofertou  um  em- 
préstimo de  um  ano,  en- 
quanto os  paulistas  preten- 
diam ficar  18  meses  com  o 
jogador. 


Ipanema  terá 
programação 
mais  esportiva 

A  entrada  de  três  pro- 
gramas tornará  a  rádio 
Ipanema  mais  esporti- 
va a  partir  desta  sema- 
na. As  atrações  que  irão 
ao  ar  de  segunda  à  sexta 
são  os  já  tradicionais  Na 
Geral,  às  18h,  Esporte 
Show,  às  20h,  e  11  Horas 
Clube,  às  llh,  estreando 
na  programação. 

0  METRO  POA 


Vargas  não  conseguiu  se  destacar  no  futebol  italiano  i  giuseppe  bellini/gettyimages 


Em  Quito 


O  Grémio  chegou  a  Quito, 
no  Equador,  no  início  da  tar- 
de de  ontem.  Após  se  insta- 
lar no  hotel,  os  comandados 
de  Vanderlei  Luxemburgo  ini- 
ciaram um  treino  regenera- 
tivo no  campo  do  Deportivo 
Quito.  Hoje  o  técnico  coman- 
dará os  primeiros  coletivos  vi- 


Em  entrevista  à  rá- 
dio Bandeirantes,  o  pai  de 
Eduardo  Vargas  assegurou 


Beira -Rio 


Assembleia 
decidirá  futuro 
da  greve 

A  construtora  Andrade 
Gutierrez  fez  nova  pro- 
posta de  reajuste  salarial 
aos  operários  da  obra  do 
Beira-Rio.  Uma  assem- 
bleia será  realizada  hoje 
para  definir  o  futuro  do 
manifesto.  A  pedida  ini- 
cial dos  funcionários  é 
de  um  aumento  de  15% 
no  ordenado. 

®  METRO  POA 


sando  a  partida  contra  a  LDU, 
dia  23. 

Amistosos: 

•  Dia  16:  Grémio  vs. 
Independiente  dei  Valle 

•  Dia  19:  Grémio  vs. 

Deportivo  Quito 


que  o  destino  de  seu  filho 
será  no  futebol  brasileiro. 


Santos 


'Neymar  não  vai 
jogar  sozinho1, 
afirma  Montillo 

Em  sua  apresentação  no 
Santos,  o  meia  argentino 
Montillo  prometeu  que 
não  deixará  Neymar  jo- 
gar sozinho.  "Só  Neymar 
e  Messi  podem  ganhar 
um  jogo  sozinhos,  mas  a 
ideia  não  é  essa.  Quere- 
mos ajudá-lo  [Neymar]", 
disse  o  jogador,  que  ves- 
tirá a  camisa  10  do  San- 
tos. ©  METRO  POA 


Opinião 


HÉLIO  CASTRONEVES 
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TESTAR,  TESTAR  E  TESTAR! 

Oi,  galera,  tudo  bem  por  aí?  Ontem  foi  um  dia  muito  especial.  O 
Team  Penske  se  reuniu  em  Sebring  (EUA),  onde  o  Will  Power  e 
eu  trabalhamos  bastante  no  nosso  equipamento  para  a  tempo- 
rada 2013,  principalmente  no  motor.  A  Chevrolet  fez  alguns  de- 
senvolvimentos no  V6  Turbo  e  foi  muito  boa  a  chance  de  experi- 
mentar essas  novidades. 

E  já  que  estamos  falando  em  testes,  quero  contar  um  pouco 
como  são  os  bastidores  de  uma  atividade  como  essa.  Eu  vivo  essa 
rotina  de  testes  desde  1986,  quando  ganhei  meu  primeiro  kart. 
E  posso  dizer  a  vocês,  de  coração:  adoro  testar!  Aquela  sensação 
de  chegar  cedinho  na  pista  (tão  cedinho  que  a  gente  acaba  meio 
que  "acordando"  os  passarinhos  do  lugar),  treinar  o  dia  todo  e 
só  ir  embora  de  noite  é  algo  tão  vital  para  a  carreira  de  um  pilo- 
to quanto  o  ar  que  respiramos.  Exatamente,  se  você  fez  as  contas 
chegou  à  conclusão  que  já  são  27  anos  envolvido  com  isso.  "Você 
não  se  cansa,  não?",  pode  ser  a  pergunta.  E  a  resposta  é  simples: 
"Não!"  E  vou  explicar.  A  vida  de  um  piloto  é  um  desafio  só.  Esse 
"casamento"  eterno  entre  piloto  e  máquina  precisa  ser  reavivado 
constantemente,  como  num  casamento  normal. 

Sabe  aquele  jantarzinho  romântico,  aquele  presente  espe- 
cial, aquela  viagem  marcante?  Pois  é,  tudo  isso  ajuda  o  casamen- 
to a  sair  da  rotina,  dá  um  "tchan"  especial,  não  é  mesmo?  Em  au- 
tomobilismo é  mais  ou  menos  a  mesma  coisa.  Se  você  só  entra 
no  carro  para  a  corrida,  a  coisa  acaba  entrando  numa  espécie  de 
rotina,  sem  que  você  possa  extrair  mais  dessa  "relação".  Então, 
é  no  treino  que  isso  acontece.  Quanto  mais  você  experimenta  o 
carro,  mais  íntimo  fica  dele,  mais  claras  ficam  suas  reações,  mais 
nítidos  ficam  os  pontos  possíveis  de  desenvolvimento. 

E  essa  dinâmica  não  envolve  só  os  pilotos.  A  preparação  na 
fábrica  é  como  se  fosse  para  uma  corrida  normal,  pois  as  condi- 
ções do  teste  precisam  ser  as  melhores  possíveis  para  que  o  grau 
de  eficiência  seja  muito  elevado.  Para  esse  dia  de  atividade  em 
Sebring,  o  trabalho  na  sede  da  equipe  começou  bem  antes,  com 
os  estabelecimentos  das  metas  e  o  embarque  do  material  neces- 
sário para  seguir  nesse  caminho  traçado.  No  sábado,  enquanto 
muita  gente  estava  descansando,  a  galera  do  Team  Penske  já  es- 
tava na  estrada  com  aquelas  nossas  carretas  enormes  e  lindíssi- 
mas, transportando  o  equipamento.  No  total,  são  mais  de  30  pes- 
soas diretamente  envolvidas  com  o  teste.  Ou  seja,  a  estrutura 
que  se  movimenta  é  quase  como  a  de  uma  corrida. 

É  isso  aí.  Tudo  de  bom  para  vocês,  forte  abraço  a  até  semana 
que  vem.  Vamos  que  vamos!!! 

Hélio  Castroneves,  37,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  27  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  163  temporada  na  categoria  e  145  pelo  Team  Penske. 


Inter.  D'alessandro  pede 
relação  direta  no  vestiário 


Em  sua  primeira  entre- 
vista em  2013,  o  meia 
D'alessandro  foi  categóri- 
co ao  afirmar  o  que  quer 
ver  no  Internacional  nes- 
ta temporada:  um  vestiário 
blindado. 

"Um  grupo  campeão  se 
faz  com  honestidade,  olho 
no  olho,  além  de  estarmos 
prontos  fisicamente.  Nós  te- 
mos confiança  no  nosso  gru- 
po, que  é  forte  dentro  e  fora 
de  campo",  garantiu  o  cami- 
sa 10  colorado. 

Com  a  saída  de  expoen- 
tes do  vestiário  do  Inter, 
como  Guinazu  e  Bolívar, 
D'alessandro  sabe  que  agora 
a  braçadeira  de  capitão  pe- 
sará mais  em  seu  braço. 

"Saíram  jogadores  im- 


portantes. O  Guinazu  é  um, 
não  é  fácil.  Ele  é  um  cara 
que  puxa  o  grupo.  Temos 
que  suprir  ele  e  a  liderança 
do  Bolívar  também.  Essa  ta- 
refa é  para  os  mais  velhos, 
eu  sei",  relata  o  meia  do  In- 
ter.® METRO  POA 


"Um  grupo  campeão  se 
faz  com  honestidade, 
olho  no  olho,  além 
de  estarmos  prontos 
fisicamente.  Nós  temos 
confiança  no  nosso 
grupo,  que  é  forte 
dentro  e  fora  de  campo." 

D' ALESSANDRO 


Seleção  Brasileira 


Thiago  Silva 

O  zagueiro  do  Paris  Saint- 
-Germain  vai  desfalcar  o 
Brasil  no  amistoso  con- 
tra a  Inglaterra,  dia  6  de 
fevereiro,  em  Londres. 
Ele  teve  uma  lesão  na  co- 
xa esquerda  e  fica  para- 
do por,  no  mínimo,  três 
semanas. 
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Com  salários  abaixo  da  média  das  demais  equipes  da  Superliga,  jogadores  do  Canoas  investem  no  projeto  encabeçado  pelo  técnico  Paulão,  o  oposto  Roberto  Minuzzi  e  o  administrador  Fábio  Senna  i  lucasuebel  i  txt  assessoria 


Canoas  resgata 
o  vôlei  gaúcho 

Conquista.  Abraçados  ao  projeto  de  reerguer  o  Canoas,  atletas  surpreendem  na  Superliga 


GABRIELA  DI  BELLA/ARQUIVO/METRO 


Padecendo  de  investidores 
há  quase  meia  década,  o  vo- 
leibol gaúcho  foi  guindado 
em  2012  e  desde  então  se 
reestrutura  amparado  no  Ca- 
noas, uma  equipe  que  encon- 
trou na  doação  de  seus  atle- 
tas a  razão  para  o  4o  lugar  no 
primeiro  turno  da  Superliga 
Masculina  de  vôlei  2012/13. 

A  curva  ascendente  se 
iniciou  em  abril  de  2012, 
quando  a  equipe  canoen- 
se  venceu  a  Superliga  B,  ga- 
rantindo o  direito  de  voltar 
à  elite  do  vôlei  brasileiro.  Na 
ocasião,  quase  todo  o  elenco 
jogou  gratuitamente.  "Pa- 
ra ir  aos  treinos  eu  carrega- 
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vitórias  e  três  derrotas  é  a 
campanha  do  Canoas  no 
torneio. 


Análise 


Avitóríado 
planejamento 


Sem  dúvida  a  equipe  de  Ca- 
noas vive  um  bom  e  confor- 
tável momento,  por  várias 
razões.  Entre  elas  a  objetivi- 
dade  de  suas  ações.  Me  pare- 
ce muito  claro  que  a  equipe 
está  rendendo  aquilo  para  o 
qual  se  preparou. 

Por  razões  geográficas  e 


"Vejo  um  cara  como  o  Gustavo,  campeão  olímpico, 
dentro  do  vestiário  se  preocupando  com  o  estado 
do  armário,  do  ventilador" 


ROBERTO  MINUZZI,  JOGADOR  DO  CANOAS 

va  no  meu  carro  sete  joga- 
dores", relembra  o  oposto 
Roberto  Minuzzi,  capitão 
da  equipe,  que  há  três  anos 
busca  recursos  financeiros 
para  alimentar  seu  sonho  de 
rever  o  Rio  Grande  do  Sul  no 
mapa  do  voleibol  nacional. 

Para  realizar  seu  desejo, 
Minuzzi,  ao  lado  o  adminis- 
trador Fábio  Senna,  buscou 
o  aporte  da  Universidade 
Unilasalle,  que  disponibili- 
zou suas  dependências  para 
o  mando  de  treinos  e  jogos, 
de  três  empresas  privadas  e 
da  Prefeitura  de  Canoas,  que 
arca  com  todas  despesas  do 
clube.  "Nós  inscrevemos  o 
Canoas  para  a  Superliga  B 


financeiras  estamos  fora  do 
eixo  de  boas  competições  e 
eventos.  Por  isso,  penso  que 
a  estratégia  de  se  carregar 
muita  força  nos  jogos  em 
Canoas  e  tentar  fazer  o  má- 
ximo em  casa  é  fundamen- 
tal. Nota-se  que  a  equipe  es- 
tá interessada,  e  quando  as 
estratégias  se  transferem 
para  dentro  da  quadra,  te- 
mos um  maior  rendimento. 

A  equipe  está  jogando 
concentrada  e  focada.  Vê- 
-se  muito  bem  que  a  relação 
de  sacar  para  se  bloquear  e 
defender  está  definida.  A 


no  último  dia  de  prazo.  Cor- 
remos para  o  prefeito  (de 
Canoas)  Jairo  Jorge  e  pedi- 
mos apoio.  Ele  nos  deu",  re- 
corda Minuzzi. 

Auxílio  de  amigos 

Fábio  Senna,  gestor  do  Ca- 
noas Vôlei,  preferiu  não  de- 
talhar valores,  mas  garante 
que  a  folha  salarial  de  sua 
equipe  é  sem  sombra  de  dú- 
vidas a  mais  baixa  da  Super- 
liga. Sem  verba  para  inves- 
tir, o  passado  esportivo  de 
Roberto  Minuzzi  e  do  técni- 
co Paulão  acabaram  se  tor- 
nando o  principal  atrativo 
para  que  outros  campeões 
se  juntassem  em  Canoas. 


equipe  tem  bom  volume  de 
recepção  e  por  isso  seus  le- 
vantadores  estão  jogando  à 
vontade.  Isto  dá  volume  de 
ataque. 

Gosto  também  do  rendi- 
mento geral  da  equipe,  pois 
num  campeonato  longo  va- 
mos ver  no  final  que  a  mé- 
dia de  rendimento  é  funda- 
mental para  chegar  inteiro 
nas  finais. 

Técnica  e  taticamente 
os  próximos  jogos  vão  di- 
zer muito  sobre  o  futuro  da 
equipe.  Fico  na  torcida  pa- 
ra que  se  mantenham  nes- 


Apenas  na  credulidade 
do  projeto  que  se  consoli- 
dara, atletas  renomados  co- 
mo Gustavo  Endres,  Jo tinha 
e  Enoch  foram  à  Canoas,  se- 
rem comandados  pelo  cam- 
peão olímpico  Paulão,  que 
nesta  quinta-feira  tem  outro 
grande  desafio  pela  frente: 
vencer  o  Sada  Cruzeiro  pe- 
la abertura  do  segundo  tur- 
no da  Superliga.  "O  segredo 
para  vencê-los  será  o  mes- 
mo que  desenvolvemos  des- 
de o  ano  passado,  jogar  pon- 
to a  ponto,  set  a  set",  receita 

PaulãO.  ©  METRO  POA 


"Há  três  anos  estou  bem 
mal  financeiramente, 
mas  o  Estado  não  pode 
ficar  sem  uma  equipe  na 
Superliga." 

ROBERTO  MINUZZI 


te  rendimento.  O  ginásio  do 
LaSalle  tem  que  ficar  peque- 
no, pois  se  a  equipe  manti- 
ver seu  trabalho  de  casa  vai 
se  colocar  numa  posição 
bastante  boa. 

Agora  em  diante  vere- 
mos se  os  mais  experien- 
tes se  destacarão,  porque 
nesta  hora  vale  a  tranquili- 
dade e  confiança.  Todos  de- 
vem se  sentir  orgulhosos  do 
Canoas. 


PAULÃO 

Técnico  do  Canoas  desde  a 
conquista  da  Superliga  B 
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J0RGINH0  SCHMIDT 

Técnico  de  vôlei  tri- 
campeão  da  Superliga. 


O  técnico  Paulão,  campeão 
olímpico  em  1992,  conta  os 
bastidores  do  Canoas  Vôlei, 
4°  colocado  na  Superliga 

A  campanha  na  Superliga 
te  surpreende? 

Surpreende  pela  classifica- 
ção, pois  estamos  enfrentan- 
do times  bem  consolidados. 
Mas  é  um  projeto  de  credi- 
bilidade, que  tem  um  ano. 
Vem  desde  a  Superliga  B  e 
está  começando  desta  ma- 
neira a  Superliga. 

Qual  é  a  chave  para  este 
sucesso? 

Um  pouco  de  tudo.  A  par- 
te executiva,  como  o  prefei- 
to, que  comprou  a  ideia  e  es- 
tá superfeliz.  A  torcida  nos 
preocupava,  mas  todo  mun- 
do vai  no  jogo  e  se  emocio- 
na com  a  maneira  que  esta- 
mos jogando.  Não  dá  mais 
para  contratar  jogadores  a 
peso  de  ouro,  não  vejo  vo- 
leibol assim.  Claro  que  tem 
que  ter  investimento,  mas 
temos  que  fortalecer  isso  e 
manter  o  padrão  emocional 
de  comprometimento,  que  é 
nosso  diferencial  para  as  ou- 
tras equipes. 

Até  onde  este  time  pode 
chegar? 

A  pretensão  é  fazer  uma 
equipe  ainda  mais  competi- 
tiva. Pretendemos  ficar  en- 
tre os  oito  e  nos  classificar- 
mos à  próxima  fase.  O  time 


está  muito  bem.  Cada  jogo  é 
um  desafio,  de  fazer  o  me- 
lhor a  cada  set,  a  cada  ponto. 
Mesmo  com  a  idade  avança- 
da, é  impressionante  o  que 
este  grupo  se  entrega.  Eu 
não  quero  fazer  perspectivas 
maiores  e  almejando  isto  ou 
aquilo.  Mais  importante  que 
investir  milhões  é  fazer  uma 
Superliga  bem  jogada. 

Como  tens  sentido  a  recep- 
tividade dos  canoenses  ao 
time? 

Hoje  o  número  de  pessoas 
que  estão  querendo  ingres- 
sos é  muito  grande.  Temos 
sempre  ginásios  lotados.  En- 
tão fico  feliz. 

Como  estão  os  olhares  do 
clubes  às  categorias  de 
base? 

Queremos  investir  mui- 
to forte  na  questão  das  es- 
colinhas, na  questão  de  de- 
senvolvimento fisiológico 
e  de  preparação  física,  jun- 
tamente com  a  universida- 
de Unilasalle.  Queremos  tor- 
nar Canoas  uma  referência 
no  voleibol  feminino  e  no 
masculino. 

Como  vencer  os  atuais  cam- 
peões (Sada  Cruzeiro)  nes- 
ta quinta-feira? 

Sem  se  preocupar  com  os 
nomes  do  outro  lado.  Se 
eles  não  fizerem  um  bom  jo- 
go, vamos  beliscar. 

©  METRO  POA 


